
 



MANIFESTARES E DINAMICA DA CRISE ECONOMICA

1~ Causas Internas e Fatores Externos

As manifestagóes da crise económica que atravessa o capitalismo brasilei-
ro nao dao niargem a controversias: queda brusca da taxa de cvescimento do
PIB que cresceu menos de 1% em termos "per capita" em 75,} recrudescimento
da inflagao que atingiu 9,6% nos dois primeiros meses de 76<, forte défi¬
cit da balanga comercial e crescimento astronómico da divida externa. As
dificuldad.es e divergencias surgem guando se tenta ultrapassar essas for¬
mas mais aparentes da crise para determinar suas causas reais assim como
seu curso mais provável„

Muita enfase se tem dado as repercussoes da crise das economías capitaliq_
tas dominantes na economía brasileira. Sega para afirmar, como fazem os a_
rautos da ditadura oue a atual situagao económica brasileira é diretamen-
te provocada pelo aumento dos pregos do vetroleo e pela "mudanga d.e con -
guntura internacional"'3 se,ja_t como em diversas análises de grupos de es-
querda e de intelectuais progressistas. para insistir no fato de que a
crise económica brasileira nao é independiente da crise do capitalismo in¬
ternacional ^ mas que os efeitos desta se sobrepoem a urna crise interna ge_
rada pelas características do desenvolvimento económico recenteagravan-
do--a* Porém, apesar da importancia que se tem dado ao problema, nao nos
parece que se tenha evidenciado satisfatoriamente a forma concreta de li-
gagao (transmissao) entre a crise económica, brasileira e a crise dos paí¬
ses capitalistas dominantes o Respostas do tipo "contradigoes do modelo as
sodado dependente''1 ou ''insergac do Brasil na divisao internacional do
trabalho imposta pelo imperialismo ' sao demasiado genéricas. Indicam a
possibilidade formal de que a crise do capitalismo brasileiro tenha sido
ao menos parcialmente causada pela crise do capitalismo internacional Mas
nao indicam como essa possibilidade geral e abstrata se realiza e assume
feigoes concretas e históricamente determinadas. Ora3 enguanto nao se in¬
dicar os mecanismos desta passaqem do virtual ao reáls distinguindo de um
lado os aspectos constantes da dominagdo imperialista no Brasil daqueles
específicos a situagao de crise internacional do capitalismo, e de outro
lado3 d.entro do quadvo atual da economia brasileira os fatores introduzi-
dos pela crise a nivel internacional daqueles intrínsecos ao tipo de cres_
cimento económico adoto.do pelo Brasil depois do golpe de 64 que levariam3
mais cedo ou mais ta.rd.e-, a urna crise económica independientemente do fato
de haver ou nao crise internacional3 toda afirmagao sobre a influencia da
crise do capitalismo internacional na economia brasileira nao passara de
urna petigao de principio„

Pretendemos aqui avangar alguns pontos que nos pccrecem essenciais para es_
ta analise„ O primeiro se refere ás relagóes comerciáis entre o Brasil e
o sistema capitalista internacionalNelas se evidencia um dos mecanismos
típicos da exploragao imperialista: a desigualdade dos termos de intercam_
bio„ Esta, desigualdade se acentuou nos dois últimos anos como consequén -
ciada crise internacional do capitalismo. Os pregos das matérias primas
exportadas pelo Brasil e pelos outros países dominados pelo imperialismo3
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(com excegáo dos produtores de petróleo que mesmo assim tem tido grandes
dificuldades em manter seus pregos) cairam brutalmente enguanto que os
pregos dos produtos manufaturados producidos pelos paises capitalistas do_minantes subiam num movimento quase paralelo mas de sinais contrarios.
sim^ se tomarmos como Índice 100 os pregos do período 1969 - 1971s o po¬
der de compra do cafe, que representa mais de 123 5% do valor total das ex_
portacoes brasileiras evoluiu da seguinte forma: produtos manufaturados s

103 em 1974 para apenas 76 em 1975a agoy 77 em 1974 para 66 em 1975, adu~
boss 73 em 1974 para 36 em 1975.. combustível e carburantes. 32 em 1974 pa
ra 29 em 1975. Isto significa que a relagao entre o prego do cafe e os
pregos dos diferentes ítens de importacáo do Brasil esta bem abaixo do pe_rvodo 69 - 71. Alem da obvia "diminuigáo da capacidade de importar!: este
fenómeno acarreto outras consequencias extremamente importantes e em qe-
ral ignoradasou pelo menos subestimadastanto pela análise económica
tradicional quanto pelas análises d.e grupos de esquerda. No Brasils em
que o grosso das importagoes é constituido, nesta ordem¿ por máquinas e e_
quipamentos (elementos do capital fixo)s por petróleo e derivados e por a_
go e ferro fundido (elementos do capital circulante), o aumento brusco e
acentuado dos pregos das importagoes modifica profundamente a relagao en¬
tre os diversos elementos constitutivos do capital. Em outras patarras, a
proporgáo em que o capital dinheiro deveria se reconverter nos diversos e_lementos do capital e bruscamente alterada nao por urna mudanga na composi
gao técnica do capital que teria elevado a produtividade mas por urna alta
repentina dos pregos dos elementos do capital constante. És pois, no ní -
vel da reprodugáo do capital que temos de buscar as consequencias mais im_
portantes do forte aumento de pregos das importagoes nos dois últimos a-
nos, Fazendo com que sega necessário dispender mais para o capital cons -
tante e menos para o pagamento da forga de trabolho (capital variáveDque
deveras portanto, ser utilizada em quantidade inferior á anterior3 a ele-
vagáo de pregos dos elementos do capital constante em divisass faz com
que a reprodugáo nao possa ser retomado, no. mesma escala. Urna parte do ca¬
pital fixo já instalada estagna. operarios sao postos no olho da rua.Quan_do os elementos d.e capital constante importados sao destinados nao á con-
tinuidade do processo produtivo numa mesma escala., mas á ampliagáo da es¬
cala de produgaOj os efeitos sao também importantes3 já que pressupoem
que urna massa maior d.e capital dinheiro deva ser dispendida para por em o_bra urna quantidade determinada d.e trábalho. Nos dois casos a brusca mudan
ga da composigáo do capital agirá no sentido de fazer baixar a taxa de Zw
crOj aumenta.ndo a concorrencia entre capitalistas e acelerando os procés¬
eos de concentragáo e de centralizagáo do capital.
Tudo indica que na crise atual da economía brasileiraj este mecanismo foi
de grande importancia sobretudo na medida em que o Brasil é fortemente de_pendente da importagao de elementos de capital constante. Esta dependen -
cia e consequencia da estrutura industrial distorcida do Brasil em que o
Setor I (produgao de meios de produgáo) se encentra atrofiado. A deficien
cia do setor de produgáo de meios de produgáo na economía brasileira foi
agravada e intensificada pela política económica da ditadura. Realizando
a polvtica dos monopolioss visando a obtengáo de lucros rápidos e eleva -
dos,, a ditadura sacrificou o crescimento do Setor I essencialmente nos ra
mos da pesquisa e prospeegao de petróleos de máquinas e equipamientos, de
fertilizantes, em beneficio do desenvolvimento acelerado da produgáo de
bens de consumo duráveis. Esta disproporgáo entre os setores manifestou -
se de forma aguda nesse período de crise por urna super-produgáo nos ramos
ate entáo ditos !Sd,inamicos'! da industria brasileira ao mesmo tempo em que
os elementos do capital constante continuavam a ser importados apesar da
brusca elevagáo de pregos. O crescimento desmesurado do Setor II em rela-
gáo ao Setor I constituid em nossa opiniáo um dos mais importantes fato-
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ves internos passíveis de gerar urna crise. Quando dizemos fator internos
nao queremos com isto dizer que sega independente da dominagáo imperia -
lista no Brasil, mas somente que nao e um mecanismo gerado pela avise in
ternaeional do capitalismo e que mesmo na ausencia desta avise internaoT
onal,, levaría mais cedo ou mais tarde a urna avise económica no Brasil.

A legislagao de incentivos as importacoes veio agravar esta disproporgáo
ao mesmo tempo em que acentuara a monopolizagdo da economía. Ela consis¬
te na eliminagáo de todas as restrigoes nao tarifarias. na redugáo geral
das tarifas alfandegarias e na concessao de isengoes tanto de tarifas al
fandegárias quanto de impostos para alguns produtos3 essencialmente md -
quinas e equipamentos. O conjunto dessas facilidades foi reunido num ins_
trumento único no Comunicado 343 da CACEX de 10-V-1971 acompanhado de um
folheto de explicagoes intitulado "Importar nao e difícil". Na linguagem
dos economistas governamentais¿ 'a racionalidade dessa liberalizagao das
importagoes baseava-se na premissa de que a industria interna deveria
ser submetida a concorrencia internacional a fim de forgá-la a cuidar me_
Ihor de seus custos de produgao... procurando conaomitantemente atingir
melhores índices de produtividade" (Suzigan e outros, Crescimento indus¬
trial do Brasil., incentivos e desempenho recente - velatorios de pesqui¬
sa do IPEA, 1974). Ou sega, na medido em que essa 'liberalizagaoatin -
gia principalmente as importacoes de maquinas e equipamentos e de bens
intermediarios (agos ferro fundido e fertilizantes)3 a produgao interna
dessas mercadorias supunha importante concentragdo de capital no setov3
possível apenas atraves do financiamento público da produgao (sega por
investimento direto do Estado sega por concessao de créditos em larga es_
cala, a tama de juros reduzidíssima) ou pela entrada de capitais estran-•
geiros. Para os monopolios estranceiros instalados no Brasil3 essa legis_
lagao foi extremamente vantajosa na medida em que as facilidades de im-
povtagdo de boa parte dos elementos de capital constante representavam u
ma forma de remessa de lucros para as matrizes e suas associadas atraves
da prática do sobre-faturamento. A legislagao de incentivos a importagáo
foi relativamente atenuada pelo Decreto 354 do Banco Central (dezembro
de 75) que instituiu o depósito previo por 360 dias da contrapartida em
cruzeiros do valor das importagoes. Mas as isengoes contidas nesse mesmo
decreto favorecem sobremaneira os monopolios estrangeiros3 ja que se a ~
plicam principalmente as importagoes com financiamento externo pelo pra
zo de cinco anos e as que constituam investimento direto estrangeiro.

No que se refere as exportagoes., impoe-se urna distingáo entre as matéri-
as-primas e os produtos manufaturadlos. As primeiras diminuiram de forma
relativa em volume e de forma absoluta em prego por causa da crise econo_
mica nos vrincipais centros importadores de produtos brasileiros (Esta -
dos Unidos, M.C.E. e Japáo). Com excegáo dos países do COMECON que mes¬
mo assim produzem algumas das materias-primas que o Brasil exporta- s de
alguns países do Oriente - Medioexportadores d.e petróleo3 parece difícil
que os exportadores de materias-primas brasileiras encontrem mercados al
ternativos para seus produtos. A situagao é diferente no que concerne as
exportagoes d.e manufaturados. Fortemente subsidiadas.. elas nao foram tao
afetadas pela baixa de pregas. mas principalmente pelas barreiras prote-
cionistas instauradas pelos países imperialistas . Com efeito., os pauses
capitalistas dominantes que nos períodos de expansáo sao defensores dos
principios do !,livre-cambio'! e chegam a utilizar medidas de retorgáo con
tra os países dominados que pretendem proteger seu desenvolvimento irtdus_
trialj utilizam os instrumentos protecionistas nos momentos de crise pa¬
va defender suas próprias indústrias. Diante desta situagaoa ditadura
bvasileira escudando-se na política de 'diplomacia pragmáticatem pro_
curado diversificar seus mercados para, produtos manufaturados. Esta ten_
tativa que se choca com urna forte concorrencia internacional todavía
nao conseguiu produzir resultados suscetíveis de atenuar os efeitos do
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protecionismo nos países capitalistas dominantes. Vé~se assim a falacia
da poética de incentivos e isengoes fiscais para as exportagoes3 e em
particular para as exportagoes de manufaturados3 e o irrealismo das pro-
jegoes dos "planificadores'¡ a servigo da ditadura segundo as quais as ex
portagoes atingiriam 20 bilhoes de dolares em 1S79 contra 8 bilhoes em
74 s ou seja3 um aumento de 150% em 5 anos.

Os incentivos e isengoes3 além de representar urna forte perda de receita
fiscal ao nivel das exportagoes propriamente ditas3 abrangem também a im
portagáo de maquinas e equipamentos e alguns bens intermediarios como a~
go e ferro fundido desde que utilizados :tem sua maior parte" para produ-
tos manufaturadlos de exportagao. É difícil precisar o que a ditadura en-
tende por !;em sua maior parte"3 mas o que se sabe é que existem cláusu -
las permitindo que as mercadorias supostamente produzidas para a exporta
gao e portanto gozand.o de todas essas regalías possam ser vendidas no
Brasil3 quand.o3 por exemplo3 '"a conjuntura internacional ou nacional dos
produtos considerados torna necessária tal o.gao., a venda será, autorizada
a título excepcional velos ministros da Fazenda e da Industria e Comer --

ció" (I).

Esta legislagáo foi um dos obstáculos ao desenvolvimento das poucas in ~
dustrias de bens de capital existentes no Brasil. E agoras no momento em
que a crise internacional e o consequente estábelecimento de barreiras
protecionistas nos países capitalistas dominantes dificultam grandemente
as exportagoes de manufaturadosa produgáo das industrias beneficiadas
vem se acrescentar á superprodugáo setorial que é urna das aaracterísti -
cas da crise brasileira. Basta ver a lista destas empresas (entre as qua
is se destacam: Fords Philco, Chrysler. Volkswagen etc.) para se conven¬
cer de que os incentivos em sua maior parte nao serviram para atrair no-
vos monopolios estrangeiros para o país3como era seu fim confesso3 mas a
permitir que os já instalados no Brasil ampliassem sua capacidade de pro
dugáo sem pagar um tostáo de impostos ou taxas alfandegárias3 benefician^do-se ainda de financiamentos a baixas taxas de juros concedidos pela CA_CEX. Por incrível que paregas neste momento em que a ditadura alardeia
que quer diminuir as impcrtagoes. estes incentivos continuam em vigor 3

constituindo um dos mecanismos pelos quais os grandes monopolios impor -
tam maquinas3 equipamentoss bens intermediarios e materias-primas sem a-~
puragao de similaridade nacional e sem estar sujeitos ao deposito compul_sário de 360 dias do contravalor em cruzeiros das importagoes3 pois dele
foram isentados pela Resolugao 354 do Banco Central.

A conjungáo da alta dos pregos dos produtos importados e da baixa do va¬
lor e do volume das exportagoes se manifesta evidentemente num forte dé¬
ficit da balanga comercial. Mas seria um erro pensar que os efeitos nega_tivos da crise internacional do capitalismo sobre a economía brasileira3
se resumam ao déficit da balanga comercial. Como também é errónea a afir_magáo de F.H.Cardoso de que; "a divida (externa) decorre essencialmente
dos déficits da balanga comercial". Em primeiro lugar porque esta afirma^
gao e anti-historica. Com efeito3 a balanga comercial brasileira é kisto
ricamente positiva. Da 1947 a 1970, ela sé foi negativa em tres anos3 en
19523 1 9'60 el9623 e mesmo assim por cuantías relativamente pequeñas.O que
nao impediu que c Brasil contraísse dividas externas bastante elevadas
que montavam em 1970 a 5 bilhoes de dolares. É so a partir de 1971 que
comega a aparecer um déficit -persistente ra balanga comercial devido3co¬
mo vimos., á distorgáo industrial no Brasil e á deterioragáo dos termos
de troca que foi se acentuando. Mas a d.ívida externa cresceu muito mais
que o déficit elevando consequentemente o nivel das reservas internacio-
nais. As razoes da elevagáo da divida externa tem portanto que ser busca
das em outros planos que as relagoes comerciáis do Brasil com o exterior.
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Quando se analisa a divida externa brasileira é bom lembrar que a legisla
gao em vigor estábeleoe um imposto progressivo sobre as remessas de lu -
oros de capitais estrangeiros superiores a 12% ao ano do capital registra
do de molde a desestimular remessas superiores a essas porcentagens.A for
ma que encontraran os monopolios estrangeiros para contornar esta limita~
gao foi de fazer figurar como emprestimos capitais que sao na verdade in¬
vestimientos 3 o que Ihes permite remeter lucros elevados como se fossem ju
ros e ainda ''reembolsar" a totalidade do "empréstimo" quando a exploragao
da classe operario, brasileira ja permitiu a "amortizagáo" do capital in -
vestido. A legislagao regulamentando o ingresso de emprestimos estrangei-
ros3 em sua maior parte elaborada apos o golpe de 64s preve alias explici
tómente este artificio pela Instrugao 289 da SUMOC de 24-1-653 modificada
pelas resolugoes 83 (3-1-68) e 133 (30-1-70) do Banco Central que possi-
bilitam "a contratagao de empretimos em moeda estrangeira diretamente en¬
tre empresas do exterior e do pais (industriáis e comerciáis), prevalecen
do as transagoes entre firmas associadasA importancia das quantias que
entraran como emprestimos3 quando na verdade representavam formas de in -
vestimento direto3 pode ser avaliada pela decomposigao da divida externa
em divida publica (ou garantida pelo Estado) e privada. Assims em 1973s a
divida externa total era. de 1235 bilhoes de dolares dividida em 6f 4 bi -
Ihoes de divida, publica e 631 bilhoes de divida privada. Nesse mesmo peri
odoj as reservas em divisas eram de 6,4 bilhoes3 ou seja3 o equivalente
da divida externa publica (dados extraidos da Carta Económica do Banco Re_
al3 dezembro de 753 publicada no Estado de Sao Paulo de 25-1-76).

Nao se pode esquecer tambem de que a reforma do sistema financeiro inici¬
ada logo apos o golpe d.e 64, abolindo a "Lei da Usura" que limitava a 12%
as taxas de juro cobradas aos tomadores de emprestimo e aplicando a corre
gao monetaria tanto aos ativos quanto aos passivos financeiros, acarretou
una enorme elevagao especulativa das taxas de juros cobradas pelo sistema
financeiro,, com excegao' do BNDE. Essas taxas de juro eram rrruito mais ele¬
vadas que aquelas em vigor no mercado financeiro internacional. Mas nao
basta ser capitalista para obter financiamentos nesse mercado. É preciso
oferecer garantios" bastante solidas que na prática so o capital monopo¬
lista e o Estado brasileiro podem reunir.A taxa de juros constitui urna
fragao da taxa geral de lucro. Obrigadas a se endividar3 a taxas escor¬
chantes, junto ao sistema financeiro nacional as pequeñas e medias empre¬
sas nao ccnseguem realizar os investimentos necessários a sua sobreviven¬
cia e expansao. Sao forgadas a endividar-se a curto prazo para financiar
seu capital de giro.

Quando se analisa a estrutura de emprestimos do setor financeiro nació -
nal3 com excegao do BNDE3 ve-se que quase todos sao financiamentos a cur¬
to prazo^ seja para capital de giro3 seja para o financiamento do consumo.
Os emprestimos a longo prazo3 necessários para o financiamento de investí
mentas em capital fixo3 provem quase que exclusivamente do BNDE e dos em¬
prestimos externos. É3 pois_, ao nivel da acunulagao que temos de buscar a
explicagao do forte aumento da divida externa e nao apenas ao nivel das
trocas de mercadorias como o faz F.H.Cardoso.

2. 0 regime diante da crise

No inicio de setembro de 1974, o ministro da Fazendas Mario Simonsen3 num
debate na Cañara dos Deputados, apos revelar3 com a profundidade costumei_
ra que "somos habitantes deste planeta"., declarara ser necessário "reco -
nhecer que as condigoes se deterioraran profundamente desde o final . de
73" (Veja de 18-IX-74). Era a época do langamento do II Plano Nacional de
Desenvolvimentoque se propunha realizar "ate o final da decada urna soci_
edade industrial moderna e um modelo competitivo". 0 Plano previa 3 entre
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outras coisas i um PIB " per capita " da ordem de 1,044 dólares em 1979,
o que representaría um aumento de cerca de 40% em relagao a 1974 ( PIB ''
per capita " de 748 dólares ) . A seriedade deste prognóstico pode ser
avaliada pelo aumento do PIB " per capita " em 1975 ( 1% ). Mais de um
ano depois , Reis Vellosos face a indisfargavel gravidade da recessao.ten-
tou justificar a incapacidade governamental em adotar a tempo medidas sus-
ceptíveis de atenuar os efeitos da crise económica afirmando ter optado "
pela política de contengao progressiva , afim de " ganhar tempos permi-
tindo um crescimento relativamente elevado durante 1974-1975 " ( Estado de
Sao Paulo3 ll/XII/1975). Por tras desta fraseología estereotipado. s o
verdadeiro problema'esta, em saber efetivamente se o fascismo militar es
ta. empenhado em alterar algumas de suas orientagoes no terreno económico-
de maneira a operar aquilo que o sociólogo F.H, Cardoso chamas num traba_
Iho recentes de " reconversao de modelo " ou se enredado numa polvtica
" perplexa e incoerente " que manteve o país dependente " de exportago_
es subsidiadas e de importagóes franqueadas " ( a fórmula e do MDB )3 o
regime está, realmente reduzido a n ganhar tempe " no mais mesquinho sen
tido da expressaOj isto ói tentar prolongar a festa enquanto fov possv_
Vel,

Desde logo cabe notar a limitagao de cíasse da crítica que faz repousar -
sobre erros de política económica as causas essenciais da grave recessao -
que atravessa o capitalismo no Brasil. Desde a falsificagao dos dados rela_
tivos a alta do custo de vida perpetrada por Delfim Netto ( e eufemisti-
camente denunciada como ' inflagao reprimida " por seu sucessor Mario
Simonsen ) a credibilidade ñas " informagoes " e prognósticos emana ~
dos dos meios oficiáis desceu abaixo d.e zero ( É verdade que a. queda nao
foi muito grande porque o nível ja. era extremamente baixo ). Mas o verdad.e_
iro problema esta, em saber se realmente outra política económica era vía -
vel para o fascismo militar a servigo dos monopolios3 e em particulars. se
tem fundamento teses como a supra--referida de F.H, Cardoso de que " o es
tilo do desenvolvimento capitalista aberto na segunda meto.de dos anos 50 e
acelerado no período 1968-1972 esgotou-se " e ques por conseguintes °f a
enfase das políticas económicas 'j ate entelo concentradas na " produgao-
de bens de consumo durareis, tendo a frente a industria auto-motriz" e ba_
seadas na "concentragao de rendas" > deveria ser deslocada " para a ex_
pansao do setor de bens d.e produgao e para a produgao de materias primas -
industriáis Se esta apreciagóo fosse correta3 entao teria sentido @Va
liar em termos de acertó ou de erro a gestao capitalista do governo ditato_
rial , Entao caberia discutir se os Simonsen.. Velloso e outros perceberam
a tempo que o modelo estava se " esgotando e que era preciso inventar -
outro. MasCardoso transforma em postulado a tese :'esgotamentista"3o
que o leva a explicar que se o governo tardou em tomar medidas de '' recon^
versao I: foi porque " as condigóes de fiwznciamento externo eram tao fa
voraveis ( grifos nossos) que„.. apesar do aumento da produgao.., de 'bens
de produgao ( em escala inferior a sua procura )s continuou-se a acele -
rar o crescimento do PIB com insumas externos (grifos nossosa alentar
a produgao de bens de consumo, fizeram-se inversóes improdutivas(grifos-
nossos) ( ~ Ponte Rio-Niterói s Transamazonicas. etc...) ate chegar-se a
baocreira da inflagao descontrolada de 1973/1974 e aos limites críticos -
da divida externas que outra coisa nao significam senao a Jforma pela qual
se deu o " desenvolvimento associado " A dupla Medici-Delfim te
ria pois deixado a batata quente para seus sucessores, jó que coube " ao
governo Geisel .,. fazer a reconversao do modelo n. Teria sido assim?
Eram realmente " favoróveis " as " condigóes do financiamento exter¬
no"? O PIB foi acelerado gragas a " insumos externos "? Inversóes -
como a Ponte Rio-Niterói ou a Transamazonica foram " improdutivas"? Es_
tas afirmagóes. como em geral a concepgao :esgotamentista " que sustentam
desde tanto tempo, Celso Furtado, M,C, lavares e F.H. Cardoso - para
só mencionar os chefes da escola estruturalo -cepaliana em nosso país
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em que 'pese um bem intencionado flirte com as categorías económicas do ma
terialismo histéricos repousam-, do ponto de vista marxista3 sobre grave~
confusao entre a estrutura técnica do Capital Produtivo (a tdo mencionada
e tantas vesos mal compreendida distingáo entre o Setor leo Setor II da
produgao3 produgao de meios de produgáo e produgao dos meios de consumo)e
a lógica, de sua valorizagdo. Sem dúvida3 a estrutura técnica do aparelho
produtivo brasileiro repercute ñas formas e condigoes de valorizagdo do
Capital 3 mas nao pelas razoes que invoca Cardoso. Como mostramos na pri~
meira parte do presente editorial, o bloqueio no processo de reprodugao
ampliada da produgao capitalista em nosso país proveio essencialmente da
alteragao brusca da composigao em valor do capital social medio determina^
da pela grave deterioragao dos termos de intercambio com as metrópoles im
perialistas„ e nao de mais um pretenso esgotamento do processo substitutl_
vos que seria o enésimo da listas ja que ha dez anos atrás o próprio Car-
doso ammciava, num trábalho alias interessante Desenvolvimento e depen¬
dencia- o esgotamento da "substituigao fácil de importagoes". Seria mesmo
o caso de perguntar guando esgotccrdo de vez estes esgotamentos3 ou se3 da
substituigao fácil á difícil e da. difícil á dificílima o capitalismo bra¬
sileiro teria diante de si um largo futuro de novos modelos de expansao...

Na realidade -seria preciso dizé-lo ainda -urna ves?- as "condigoes de fi -
nanciarnento externo" nunca foram "favoráveis". Nao somonte porque coneti-
tuiram urna colossal operagdo de usura imperialista financiada pela super-
exploragáo do proletariado e do campesinato e pela eliminagao de pequeños
e medios qrodutores . mas tambem poraue -e ó o que Cardoso parece ignorar¬
os usurários de sempre continúan dispostos a ganhar dinheiro fácil (mal -
grado a. difícil substituigao de importagoes) as custas da miseria do
povo. É o que pensa o Banco Francés e Italiano para a América do Sul (Su-
dameris) que esclarece seus clientes3 num. relatorio recente sobre o Bra -
sil (dezembro de 1975) aue "convám examinar estes dados (sobre a dvvida
exterior brasileiro.) com certa prudencia., evitando comparagóes internado
na.is que nao se justifican. Cabe antes de mais nada observar que o Brasil
e um dos raros países do mundo que fornacem dados sobre sua divida global
e nd,o apenas sobre a dívida. externa pública ou garantida pelo Estado,!.Por_
isso mesmo., prossegue o Banco, "as entradas d.e capital devsm ter sido i ~
guais (em 1975) as do ano anterior, ta.lvez mesmo ligeirámente superiores".
As mesmas considerandos valem "mutatis mutandis" para os chamados"insumos
externos". Os grupos monopolistas que fornecem estes insumos continuaram
a fazé-lo. adequando-se, ó verch.de, as alteragoes na. composigao das impor_
tagoes provocadas pelas medidas restritivas recentemente adotadas em vis¬
ta de evitar a bancarrota. Mas falar em "veconversao ' dando a entender
que o capitalismo brasileiro está prestes a ingressar numa etapa novas on
de a énfase da acwrrulagao estaria deslocada para a "expansao do setor de
bens de produgao" (que no contexto parece estar identificada a produgao
de máquinas e equipamentos) ó cair um pouco naquilo que em seu Informe E-
conomico3 o Jornal do Brasil (de 25-11-1976) cepos notar que "do govemo
passado para o atual o que mudou foram os termos do intercambio e as ba¬
ses políticas da negociagáo, posto que as contas do petróleo introd.uziram
um passivo anual de mais de tres bilhoes de dnlares adicionáis ñas contas
externas", chama, de "cortina de fumaga para a opiniao publica nacional''a
saber "a linguagem acentuadamente nacionalista do processo de substituí •
gao de importagoesNa realidade, nao se trata apenas d.e linguagem3 mas
de especulagao sistemática a aue se entregam os porta-vozes económicos
da d.itadura militar. O Secretário de Plañejamento Reis Velloso, em dois
artigos sucessivos (O Globo de 24--IX-1974 e Jornal do Brasil de 8-X-1974)
insistiu em que "foi exatamente em duas épocas de aguda crxse da balanga
de pagamentos e conjuntura mundial perturbada que o país realizou doits
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significativos surtos de industrializagao: a época da depressao dos anos
30 e o imediato pos-guerraPor que nao imaginar aue a atual crise impe¬
rialista (e nao "mundial''como diz o ministro) favoreceria um novo surto
de industrializagao3 aquele mesmo que Cardoso liga a. "reconversao do mode_
lo"? Velloso se esquece apenas de um "pequeño" detalhe: e que os surtos
de industrializagdo aludidos se efetuaram sobre a base de urna industria
pesada estatal (Volta Redonda) e do desenvolvimento do capitalismo nacio¬
nal. Hojes depois de ter cedido aos grandes monopolios multinacionais os
setores mais lucrativos da industria brasileira, depois de ter atrofiados
pela expoliagdo da classe operaría e de largas carnadas nao monopolistas
da populagdos o mercado interno nacional„ depois de ter submetido o prole_
tariado brasileiro as formas as mais terríveis de escravidao assalariadas
os agentes da ditadura militar redesoobrem as virtudes do desenvolvimento
autónomo. Mas é difícil imaginar que estes caixeiros-via.jantes do imperi¬
alismo realizem o que seria, um autentico "milagre brasileiroa. saber,su
primir o tributo aos monopolios imperialistass reequilibrar a produgdo de
meios de produgao e a produgdo de meios de consumo. De restos o proprio
Velloso emite reservas face a campanha pro-imperialista consistente em a-
tribuir a alta dos pregos do petróleo a responsabilidh.de pela crise do ca_
pitalismo internacional. É claro, declarou num pronunciamiento feito em 13
de outubro de 1974 na Escola Superior de Guerras "que mesmo sem a exacer~
bagáo da crise de energía (entendamos: o prego mais gusto conseguido pe¬
los exportadores gragas a OPEP)s seria necessario realizar ajustomentos3
pelo fato de que ja estova o setor industrial funcionando a plena capaci-
dade de produgao3 significando que expansdo implicava em investimento pa¬
ra aumentar o. capacidade e de que a estrutura de produgdo estabelecida a
presentara propensao excessiva a importagoess quanto a equipamientoss mate_
rias-primas e outros produtos intermediariosn, Mas trata-se. como ele mes_
mo diz3 de "realizar ajustamentos" e nao de transformar em profundidade o
sistema de produgao3 porque para isso seria necessario um governo cuja
honra nao estivesse no bolso da alta finanga imperialista. Na rsalidade s
os 'reajustes" de Velloso e consortes sao efetuados segundo criterios de
classe que seriam ridículos se nS,o fossem objetos. Recentemente a CACEX
divulgou seu Comunicado 543,, proibindo ate 30 de junho próximo a importa-
gao de produtos "superfluos" (Estado de Sao Paulo¿ lo-11-1976). Nao foram
incluidos nesta lista certos artigos de primeira necessidade para a mino¬
ría de parásitas a cujo servigo está o regime da tortura, entre os quais
"queijos"3 "pasta de fígado de ganso"3 1caviar e sucedáneos"3 "vinhos de
uvas frescas"j "vodca."3 nuÍsque"3 "conhaque"perfumes". Na mema épocaa
um estudo conjunto do Instituto Nacional de Alimentagao e Nutrigao e da
Fundagao Getülio Vargas constatara que setenta e sete milhoes de brasilei_
ross inclusive trinta milhoes de jovens com menos de 18 anos 3 consumiam
menos do que as 3.000 calorías consideradas como o mínimo necessario para
urna vida ativa normal. O Estado de Sao Paulo de 2-III-1976 salientou s a
propósito desta pesquisaj que "grande parcela da populagao brasileira in~
gere menos de 10500 calorías em alimentos". Objetar-.se-á que o luxo acin-
toso de alguns poucos nao chega a pesar na balanga de pagamentos. Mas da
a medida de um. regime, e de seu Ínteresse em operar reconversoes. Salvo
se estas convierem á lógica da acumulagáo monopolista.
Em certa medida3 os grandes monopolios multinacionais estao dispostos a
colaborar com os reajustes económicos do regime. A ditadura3 com certa ha^
bilidade. apoiou-se ñas contradigoes interimperialistas e intermonopolis¬
tas (entre o governo norte-americano e o governo alemáos entre os monopo¬
lios norte-americanos Westinghouse e General Eletric3 e os alemáes KWU3
Steag3 Siemenss Interatem3 a Creusot-Loire francesa3 etc.) associando~ses
preferencialmente com os monopolios alema.es (cujos capitais estao de quaf
quer modo extremamente interpenetra.dos por capitais norte-americanos) in-
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troduzindo no Brasil, a peso de ouro, evidentemente (4 bilhoes de dolares,
so neste Acordo Germano-Brasileiro;; mas "em seu conjunto, os investimentos
necessários... se elevaráo, até 1990. a cerca de oitenta bilhoes de cruzei
ros") (Estado de Sao Paulo., 28-VI-1975) a produgao de energía nuclear. Os
monopolios brasileiros, pequeñas piranlias ao lado dos grandes tubaroes es-
trangeiros, vieram afobadíssimos abocanhar seu pedago no grande acordo. "As
nove principáis industrias de mecánica pesada e de material elétrico~ele -
tronico formardo um consorcio com o objetivo de, juntamente com o governo
federal, montar urna estrutura industrial capaz de permitir a construgáo,a-
te 1980, de urna usina nuclear completa. 0 consorcio permitirá urna distribu_
igáo das encomendas entre as industrias...", declccrou ao ministro Ueki o
capitalista Claudio Bardslla, presidente da ABDIB. ¡Jeki assegurou-lhe e ,
''aos empresarios" em geral, "aue é intengáo do governo garantir um elevado
grau de nacionalizagáo dos equipamentos nucleares necessarios á construgáo
das centráis atómicas brasileiras" (Estado de Sao Paulo, 17-VII-1975).0 ca_
so do petróleo -examinado por Marta Alves em DEBATE 21- é talvez mais sig¬
nificativo ainda, porque aquí o aspecto "importagáo de tecnología" (isto e
importagáo de máquinas e equipamentos que incorporan os avangos mais recen_
tes da ciencia e da técnica) é3 contrariamente ao caso do. energía nuclear3
praticcmente nulo. Abdicar do monopolio estatal, abrir ao Cartel petrolei-
ro nosso subsolo, num momento em que mesmo países reacionários nacionali -
zam o seu, tudo isso para que continuem afluindo ao país as massas de capí
tal estrangeiro que aliviam temporariamente a pressáo sobre a balanga de
pagamentos para agravar ainda mais a dependencia financeira do país (como
o alivio que traz a droga ao drogado) eis a reconversáo" de modelo sem pe_
rífrases nem retoques„ O servigo da divida externa (juros e amortizagoes)
representou em 1974 mais de 45% do valor das exportagoes .Novos empréstimos
para saldar dividas antigás continuam indispensáveis á ditadura militar em
sua política de traigáo nacional e de regressáo social. Numa situagáo de
crise impsrialistas tornase ainda mais difícil obte-los, e os juros cobra
dos elevam-se ainda mais. Donde as novas concessoes aos grandes monopolios
estrangeiros. Mas as vezes nem mesmo concessoes bastam para convencer os
grandes monopolios multinacionais a. produzir internamente alguns dos "insu
mos externos". No caso do aluminios o projeto Albras3 elaborado em agosto
de 19743 continua no papel3 malgrado as romarias governamentais ñas diver¬
sas metropoles imperialistas. Inicialmentes o projeto visando á implanta -
gao no Dará de um complexo de produgao de aluminio ficaria ñas máos do mo¬
nopolio norte-americano Light Metal Smelters Associations que logo desisj-
tiu do projeto alegando "dificuldades financeiras". A ditadura foi entao
bater á porta dos monopolios japoneses (Nippon Light Metal, Showa Denko,Su
mitomo Chemical, Mitsui Aluminium e Mitsubishi Chemical) que se associari-
am com a Vale do Rio Doce. Em vez de urna produgao anual de 640.000 tonela¬
das, como se projetara ñas negociagoes com a Light Metal Smelters3 os mono_
polios japoneses se comprometeram a produzir 540.000 toneladas, desde que
o governo brasileiro arcasse com a construgáo da represa. Depois foram re-
duzindo o projeto até dele desistirem ao que tudo indica porque há super -
produgao interna de nao-ferrosos, inclusive aluminio, no Japáo. Agora fa ~
la-se em atrair os monopolios franceses no lugar dos japoneses„ 0 reajuste,
como se ve, será difícil.

Segundo Cardoso, a reconversáo do modelo implicaría também em deixar de"a_
lentar a produgao de bens de consumo" e de fazer "inversoes improdutivas"
como a Ponte Rio-Niteroi e a Transamazonica. É difícil perceber o que en¬
vende por "inversoes improdutivas". Tanto a ponte quanto a estrada em
questao deram ocasiáo aos grupos capitalistas operando em regime de empref
tada de realizar vultosos negocios. Talvez Cardoso queira dizer que em vez
de investir em pontes e estradas faraónicas o Estado deveria ter dispendi¬
do estas somas seja para construir ele proprio, seja para financiar a cons_
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trugáo por grupos monopolistass de fabricas produtoras de meios de produ -
gao . Em abstratos nao se poderia excluir "a priori" esta hipótese¿ mas de
que serve levanta-la "a posteriori"? Que no atual momento nao sajam viáve~
is novas inversoes faraónicas¿ e mais que evidente. A ditadura militar nao
está interéssoda em preparar sua propria bancarrota económica. Mas justa -
mentej e o espectro da crise e nao urna obscura nogáo de "improdutividade"
(que seria independiente de um modo determinado de produgáo social) que de_
ve ser aqui invocada o Quanto a "alentar" ou nao a produgáo de bens de con
sumo de luxo¿ tudo dependes. ao nivel do mercado interno3 da evolugáo rela_
tiva do poder aquisitivo das grandes massas populares e da burguesía:, en¬
guanto o esscncial da demanda solvável estiver ñas máos desta3 a produgáo
de meios de produgáo continuará orientada em vista ¿la produgáo de meios
de consumo de luxo. Ou será que Cardoso acha que- o Setor I da produgáo e
independente do Setor II? Cabe considerar no entanto a hipotese da expan-
sáo da exportagáo de meios de consumo. Com efeito¿ importa pouco aos
grandes monopolios3 sobretudo aos estrangeiros¿ que seus super-lucros se™
jam realizadas no mercado interno ou no mercado internacional. Seu obje -
tivo principal e valorizar seus investimentos a urna taxa de exploragáo
consideravelmente superior áquela em vigor nos países capitalistas metro^
politanos (á qual se acrescentam os demais ''incentivos>! que Ihes oferece
a ditadura) e nao conquistar nosso mercado internos que de resto Ihes
está, escancaradamente aberto. 0 presidente da Volkswagen do Brasil in~
formou recentemente que em 197 5¿ as exportagoes de sua empresa aumenta. -
ram 54% em relagáo a 1974 3 e em 1976, deveráo aumentar 35% em relagáo
a 1975. Pelo visto¿ ele nao está informado de que o modelo deve se recon
verter.., É intaressante assinalar, neste mesmo sentidos que entre os te¬
mas agitados pelas forgas operárias e democráticas francesas guando da
campanha de protesto pela vinda de Geisel¿estava a denuncia de que os
grandes monopolios franceses realizam investimentos no Brasil no mesmo
momento que désinvestem na Franga,onde o salario mínimo (SMIG) para um
custo de vida, ligeiramente superior ao dos grandes centros industriáis
brasileirossé cerca de auatro vezes maior. (Ao condenar a campanha de pro
testo contra a visita de Geisel¿a diregáo do MDB.que oscila entre o res-
mungo e a bajulagáo do mesmo modo que o governo ditatorial oscila entre a
distengáo e o terror¿associou-se á causa da super-exploragáo do proletari
ado do Brasil.A linguagem patrioteira de Montoro e consortes da a medida
do filistinismo político dos chefes da oposigáo tolerada assim como de
certas forgas de esquerda que na prática fazem do MDB a frente principal
de luta contra, a ditadura militar.

Tudo isso náo deve no entonto ¿lar lugar a previsoes apocalípticas.A impor
tancia da estatizagáo capitalista em nosso país (á qual consagraremos urna
análise aprofundada num próximo número de DEBATE) constituí¿em que pesem
as veleidades desestatizantes de alguns circuios da alta burguesía¿ urna
válvula de seguranga do sistema, económico implantado pela ditadura mili¬
tar ¿que neste sentido provou sua capacidade de gerir os interesses glo-
bais do capitalismo.Tampouco se deve.numa reagáo exagerada contra os teó¬
ricos da:?reconversáo do modelosubestimar os fatores que poderáo impelir
a ditadura militar a empenhar-se a fundo (dentro dos limites da lógica da
valorizagáo do Capital¿nunca será demais repetí- lo) no desenvolvimento da
produgáo interna d.e máquinas e equipamentos (sem esquecer¿no entanto¿como
fazem alguns¿de que o aumento da produgáo de máquinas e equipamentos su-
poe o aumento cb. importagáo de máquinas e equipamentos necessários á pro¬
dugáo dos primeiros -Getúlio conseguiu promover Volta Redonda porque arran
cou aos norte-americanos,na base de cerrada, negociagáo política¿as máqui¬
nas e equipamentos necessários ao langamento da siderurgia nacional).

Abstragáo feita das recentes e ja comentadas medidas de restrigáo de im -
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portagoes¿as principáis decisoes governamentais visando expandir a produ¬
gao interna de máquinas e equipamientos (!íbens deecapitalrf na terminología
burguesa) foram tomadas no ámbito d.o financiamento publieo¿ especialmente
através do BNDEsao qual.,desde julho de 1974 cabe a gestáo dos recursos ge-
rados pelo PIS e pelo PASEP.a serem aplicados nos programas de insumos bá¬
sicos^ infra-estrutura¿FINAME,etc.Estes recursos¿da ordem de 25 bilhoes de
cruzeiros¿estavam ate 1-974¿como lembra Cardoso3 ''indiretómente á disposigáo
da rede baricária privada,atraves de repasses da Caixa Económica Federal e
Banco do Brasil" .Grapas o. eles jd.s grawles empresas (industriáis ou nao) 3

especialmente as estrangeirasabastecíanse de capital d.e giro¿ guando nao
de capital especulativo.Como o BNDE nao pode financiar empresas estrangei¬
ras¿segundo seus estatutos¿estas sentiram-se prejudicadas quanto ao finan-
ciamento fácil ao capital de giro i Por produgáo de insumos básicos¿o decre_
to de julho de 1-974 entende:mineragáo¿siderurgia (fundidlos¿forjados e fer¬
ros liga) -metalurgia dos nao-ferrosos¿química e petroquímica; fertilizan¬
tes .-celuloso e papel-cimento.Segundo O Estado de Sao Paulo (de 29/1/1976)
o valor total dos fina?iciamentos do BNDE em 1975 atingiu 25¿7 bilhoes de
cruzeiros (contra 2¿5 bilhoes em 1970¿a precos de 1975) No setor de insu¬
mos básicos¿as aprovagoes alcangaram 13,4 bilhoes de cruzeiros e os desem¬
bolsos 8,6 bilhoeSjCom acrecimos de 76% e 141% respectivamentesem confron¬
to aom o ano anterior.Quanto as aprovagoes no setor de equipamentos pesa¬
dos,atingiram 6,9 bilhoes".Para 1976¿segundo Marcos Via.nasseu presidente ¿

as aplicagoes do BNDE :rbuscaráo atender apenas a dois setores-equipamentos
e insumos básicos continuando a dar enfase ao fortalecimento das empresas
nacionais.Os dois setores absorveráo cerca de 70% dos recursos : de 39.5
bilhoes de cruzeiros¿os insumos básicos absorveráo 9 bilhoes (23%) e os e-
quipamentos básicos 18¿3 bilhoes (46%,)11 (Estado de Sao Paulo, 29/1/1976).

Certos grupos de esquerda.,,deixando~se impressionar pelo alarde governamen-
tal em torno destas medidas¿esquecem-se de que a satisfagáo da necessidad.e
t'icnica. da expansáo da produgao de máquinas e equipamentos e contraditoria
mente determinada pela possibilidade económica de valorizar o Capital ¿ o
que os leva a arriscar o prognostico de que "possivelmente o setor que¿ em
meio á retragáo3apresentará-maiores taxas d.e crescimento e podera servir
de arranque para outro ciclo expansivo¿será mesmo o de máquinas e motores'.'
O manto do possível é largo.Por isso.o que mais pode significar este "pos¬
sivelmente' (sobretudo .quando inserido numa apreciagáo da "atual conjuntu¬
ra" que pa.rte da ideia. de aue podemos falar em crise na medida em que os
pontos de estrangulamanto surgidos afetara a reprodugáo do sistema vigente
e exigem alteragoes nesse mesmo rnodq_de acumulagáo ) (grifos nossos) ¿senao
urna forma de contrabando ideológico reintroduzindo subrepticiamente a no-
gáo de reconversáo do mod,elo?Que significara "alteragoes no modo de acumula
gao? G que e '"modo de acumulagáo"? Algo mais que um pedantismo posto na
moda em conhecido artigo d.e Francisco de Oliveira? Nesse caso seria preci¬
so dízer em que esta "categoría ; nova,aue escaqou a Marx¿contribuí para a
compreensáo do desenvolvimento histórico do modo de produgao capitalista .
Senaos fica o. impressáo de que se trata de novo■ grito da moda cejpalina¿para
a qual o desenvolvimento económico á um processo nao-contraditorio de subs
tituigáo de modelos esgotados por modelos novos.

Bastaría no entanto seguir o movimento objetivo da valorizagáo do Capital
e as contradigoes corn que se defronta ñas condigóes de nosso pavs para de¬
terminar¿sem necessidade de modismos ¿os limites ao desenvolvimento da pro¬
dugáo de máauinas e equipamentos, O caso da siderurgia (ao qual foi consa-
grado¿em DEBATE 16¿um artigo d.e Marta Alves) constituí¿juntamente com o da
petroquímica¿exemplo significativo da contradigao entre as necéssi-dades
técnicas de integragáo do aparelho produtivo (isto e¿ da eliminagáo da dis-
propor.gao entre a produgao interna de meios de produgao e a produgao inter
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na de meios de consumo) e a lógica da valorizagao do Capital (isto e,da a~
cumulagáo monopolista¿sem modos nem modas).Uní artigo recente de Jorge Ger-
dau Johannpeter¿diretor~presidente do grupo Gerdau (Visao¿ 48 (8) ¿ 19/IV/
1976)¿ilustra¿na linguagem do Capital¿esta contradigdo. "A causa maior de
nos sentirmos¿na siderurgia brasileira3inibidos com velagdo a oportunidade
de investimento que a demanda projetada nos oferece e exige"'¿ se encentra
"no custo de capital".Segundo Gerdau¿a "taxa de retorno".capaz de " atrair
investimentos em siderurgia"¿pode ser hipotéticamente fixada em "20% sobre
o capital empregado".Esta taxa é um elemento da contabilidade 'capitalista
que leva em conta os "capitais proprios" (dividendos¿depreciagao e amorti-
zagao de ativo.imposto de renda e lucro proporcional ao risco de investi¬
mento) e os "capitais de terceiros" -juros e amortizagdo de empréstimos.Em
valores absolutos¿os retornos necessarios para o investimento antigo ( da
ordem de 300 dolares por tonelada/ano) seriam de 60 dólares por tonelada/
ano.Os novos investimentos.da ordem de 900 toneladas/ano.suporiam¿guarda -
das as mesmas relagóes-retornos da ordem de 180 toneladas/ano (a taxa de
retomo maniendo-se,, em ambos os casos em 20%) .Ora,s o prego de venda dos pro
dutos siderúrgicos.sempre segundo Gerdau¿ "gira em torno de 450 dolares por
tonelada/ano".Donde,para manter a taxa de retorno anual de 20%.seria necee
sório aumentar a "margem sobre vendas" de 13% (60/450) para 40% (180/450).
E mesmo assim.a velocidade de rotagao do capital cairia de 1.5 para O¿5
por ano (isto ó¿de 450/300 dólares por tonelada/ano a 450/900 dolares por
tonelada/ano).Seria portanto tres veses mais lenta.A taxa de lucro aumen¬
tando na razao direta da velocidade de rotagao do capital¿entenderse a "i-
rtibigao" dos Gerdau e consortes ..infinitamente mais preocupados em maximi-
zar seus lucros do que em reconverter modelos ou alterar modos de acumula-
gao.

3. Novos golpes na classe operarla

A expansao económica de 1968-1973, erríbora tenha mantido e mesmo agravado
o arrocho.aumentou a oferta de emprego na industriaba ponto de provocar la
murias patronais.Em fins de outubro de 1973¿NoIfgang Sauer¿ presidente da
Volkswagem do Brasil¿vinha a público aueixar-se das dificultades em encon¬
trar 160 ferramenteiross "operarios de elite¿que ganham mais de 2.000 cru¬
zeiros meneáis".O fato nada tinha de surpreendente guando se tem em conta
que a produgao industrial crescia a urna taxa anual media de 15%.Dada a de-
sorganizagao dos servigos estatisticos do regime¿a própria avaliagao do
contingente do proletariado industrial oscilava¿naquela ocasiao¿ entre 3¿5
milhoes (Ministerio da Indústria e Comercio) e 4¿5 milhoes (Ministerio do
Trabalho) .Confusao que da a medida da "eficacia administrativado apare-
Iho estatal¿tdo louvada pelos "dentistas sociais" estipendiados pela dita
dura. (A eficó.cia dos operarios¿em connpensagao- foi reconhecida¿ segundo Veja
(19/XII/1973)¿pela "filial brasileiva da-Coate Pattons"¿ segunde a qual¿ _ a
porcentagem de faltas ao trabalho era "extraordinariamente pequeña"¿ "próxi
ma dos 2%"; na Europa¿as faltas chegam a 13% e"na Asia.,onde o grupo esta
fortemente concentrado¿os índices passam dos 12%;í). "Em materia de emprego
a situagao esta boa para o trábalhador"¿constatara¿nesta mesma ocasiao o
vice--presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Bernardo.Tao boa ¿ co
menta Vejas "que a Brasprensas¿metalúrgica do grupo paülista Cobrasma¿ ado-
tou a surpreendente técnica da panfletagem¿distribuindo volantes em pontos
de onibus¿bares e campos de futebol da varzea:ípava atrair os mecánicos e
sodadores".Donde verdadeira concorrencia em escala nacional pelo recruta-
mentó da forga de trabalho."Um anuncio enviado de Sao Paulo ao " Correio
Riográndense"¿diario de Caixias de Sul...pedia...um número ilimitado de o-
perarios do setor mecánico para trábalhar numa empresa paulista "de grande
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porte". Exemplos de&ta natureza ercon. entáo abundantes^ e atingiam actores
de pouca qualificagáo3 como a construgáo civil. Compreende-se aue nes-
ta situagáo terifccm se intensificado as lutas reivindicativas da classé
operária3 malgrado o terror dictatorial. Sem düvidaos capitalistas po-
diam contar con a supressáq de empregos no campo (descrita no artigo de
A. Silva publicado nccte. memo numero de DEBATE) para garantir a re-
composigáo do exército industrial de reserva. Mas de aualquer modosa es
cassez relativa de nao de obra aparecía como consequencia do rápido pro
cesso de acvmulagáo dos ovios anteriores. Se tivesse havido um mínimo de
liberdades sindicáis3 se c terror reacionário nao houvesse neutralizado u
ma classe opevárria que en sua rr.assa nao encontrou ainda o caminho da orga
nizagáo independiente^ ..os ejeitos da expansáo capitalista sobre o mercado
d.e trabalho teriam ido no sentido de favorecer um surto de lutas econo -
micas capaz de rr.elhorar consideravelmente as condigoes de existencia das
grandes massas operarías. É de no'tar que as altas nomináis de salario mí
nimo foram relativamente importantes em 1975 (41%). mas assim mesmo infe¬
riores ao aumento do custo.de vida, de maneira que3 malgrado a relativa
escassez de máo de obras o arrocho continuou. Um documento recente do DI-
EESE mostra que entre dezembro 1970 e fevereiro 1976 o poder aquisitivo
do salario mínimo baixou de 26% no eixo Rio-Sao Faulo. Vara restabelece-
lo em relagáo áquela data (na quaís como é sobejámente sabido, ele ja fo¬
ro. extremamente reduzido em relagáo a fevereiro de 19643 quando foi con
cedido o ultimo aumento salarial antes do golpe) seria necessário um au¬
mento nominal de 40% no dia.19 de maio. Foi este o aumento efetivamente
adotado pela ditadura3 mas ó obvio que ao ritmo atual de inflagáo ele se¬
rá rápidamente ábsorvido vela alta dos pregos. Donde urna nova "descober-
ta" dos economistas estipendiados pelo regime: a "ragáo mínima'7 definí
da no Decreto-Leí 399 de margo 1938 teria se tornado obsoletajá que al-
guns dos artigas que delq fazem parte já sairom da dieta alimentar'1. Por
exemplo a banha (substituida pelos óleos vegetáis) e a manteiga (substitu
ida pela margarina),, sendo que outros ''tem um consimo apenas aleatorio -
caso da farinha de trigo- (Jornal do Brasil de 6-III-1976). Pelo visto no
vos artigos contin-iavao se indo da dieta alimentar, como deixa prever o ci
nismo realmente descarado dos porta-VQpes da burguesía brasileira. Foi a-
liás o proprio ministro do Trabalho que declarous na Cámara Federal3 du¬
rante os trabalhos ua carniseco parlamentar de inquerito sobre salarios s

que "a lei está fcr... 'da rsalidado e o dia a dia impede sua obediencia11
(Estado de Sao Paul,., de 15--'611-1976). Nesta mesma ocasiáo alias3 eZe re
tomou o argumento mentiroso de que 'c menor valor atingido pelo salario
mínimo oéorreu em jemeiro de- 19.64". omitirAo que em fevereiro daquele ano
o governo Goulcvi conceden. 26'i% de aumento.

As perspectivas sáo portento sombrías para a classe operária. Tanto mais
que contrariámente a urna oútra mentira do mesmo Pietro (que disse ver
"com otimismo a evolugáo da criagao de nevos empregos no Brasily no se -
tor urbano") basta nao ser imbécil para compreender que quando baixa o
crescimento da produgáo3 baixa tgrubem o crescimento da oferta de empregos.
A media d.e crescimento d.e empregos no Brasil em 1975 "foi de 12% no Ulti¬
mo ano" declaren este farsante (O Estado de Sáo Paulo de 23-HI-1976). "o
que e excepcional3 considera;Ao-se inclusive dados fornecidos pela OIT
com rela.gáo a outros países3 o-nA.e o crescimento foi menor e até mesmo ne¬
gativo" É que "nos outros países" os parásitas do Capital nao dispoemj
como o sr. Pietro3 de C0D1S e OBANS que permitem ao governo mentir impu
nemente á custa da miseria, dos trabaIhadores. E mentir estúpidamente3 da
do aue ninguem pode crer que q^uando o PIB cresce de 47o o emprego cresce
de 12%. Segundo Prieto„ revelando dadas que ainda seráo fornecidos ao
IBGE"3 "nos últimos 12 meses foram criados no Estado de Sao Paulo" nada
menos que "332.067 empregos novos" Ora3 o que revela o IBGE^ é que de no-
vembro 1974 a novemhro 1975 o número de empregados na industria de trans
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'sfovmagáo \cáiu de - 652 a. 642 mil (Estado de Sao Paulo3 26-11-1976) . A revis¬
ita -Vega (n9380-de 17-XII-1975) mencionando também dados de pesquisas men-
vsais do IBGE'compara a evolugáo do crescimento da oferta dé ernpregos de
: Janeiro a 'agosto de 1974 a idéntico período em 1975.,que em Pernambuco bai-
xou.de 1135% á - 23 33%s em Minas de 8,67%, a Z388%, em Sao Paulo de 10368%
a -0,96% e no-<Rio Grande do Sul de 53 60% a 1304%. Números que dispeñsam
comentarios. É de notar neste sentido que urna das mais duras lutas' econo

■micas de 1975 tete lugar ñas Docas de Santos, a partir do momento em ques
pretextando." 'diminuigáo de cerca de 10% da tonelagem movimentada pelo por-

' to "em -razáo das restrigoes impostas pelo governo as importagoes" (Estado
■;■ de ' Sao Paulo de 7—VIIT.-1975) „ a diregao da Companhia das Docas anunciou a

demissao de cérea de 1.500 trábalhadores. O assunto movimentou' a cidade
• de Santos3 sobretudo na medida em que duras métodos repressivos forarn ado

tadas contra os operarios. Como denunciou na ocasiáo o deputado3 hojé cas-
sado3 Marcelo ' Gato3 a empresa recorreu a milicias patronais e carcere pri

yVado3 práiiea fascista que tem se multiplicado (vide exemplo da Construto-
y. ra Alfredo Mathias) . E patente portanto que a crise alarga a frente das

lutas proletarias em défesa das condigoés sociais de existencia e dé tra -

'balho-y colocando a defesa do nivel de emprego no primeiro plano. Eviden -
temente3 as manifestagoés do desemprego nao seráo uniformes3 devido nao so
mente as características gerais da depressáo cíclica na época da interpe-
netragáó dos monopolios e do Estado capitalista (a agáo estatal tendo por
efeito transformar suas bruscas manifestagoés em lento processo depressi-
vo onde se combíñam a aceleragáo da inflagáo e a estagnagáo)3 mas também á
prápria estrutura do emprego industrial em nosso país3 marcada por profun¬
da desigucildade de desenvoIvimento entre os diversos setores produtiVos.As
sim é que 'desde Janeiro deste ano3 voltou a se notar ño Rio. falta de máo
dé-lobra na construgáo civil, É que, explicou o presidente do Sindicato lo-
cal- da caiegó-ria, nó operario hoje escolhe o que melhor Ihe convérn sem ter
mó'ede sálarfó 'K Frase antologica na boca de um pretenso 'líder sindical3re
veladora ñO '-eniant'ó 'dos efeitos da desigUaldade de desenvolvimento capita¬
lista sobre o-nivel de salarios e de emprego.No Rio3 !'um pedreiro gavíka en
tre Cr$ 4 e Cr$ 5 por hora3 em Sao Paulo o pagamento é de Cr$ 8 ou Cr$9. A
qui o servente ganha Cr$ 3 e em Sao Paulo Cr$ 5::(Jornal do Brasils25-1-76)

Por entre as mentiras oficiáis e as declaragoés contraditorias de diferen¬
tes cvrculos da burguesia3 transparece indisfargável inquietagáo com a e~
volugáo do emprego3 que combinada ao arrocho pode levar a situagáo social
ao ponto dramático em que mesmo o terror dita.torial se torna impotente pa¬
ra conter á revolta dos explorados contra a insuportável degradagáo de su¬
as condigoés sociais de existencia. Um editorial económico do Estado de
Sao Paulo (10-XII-1975) mostra ao mesmo tempo urna aguda consciencia de
classe e um claro designio de basear na exploragáo diferencial do tra -
balhador a possihilidade de manutengáo do crescimento (agora Ja nao mais a
■celerado) , Nesse sentido, e por tentar sintetizar ó ponto de vista da
>direita liberal sobre a crise3 seus efeitos sobre o emprego3 as mane-iras

V de supera-la superando o desemprego3 o editorial em questáo merece exame
detido. "Parece ganhar forga3 dentro do governo3 a idéia de alterar o sis¬
tema de contribuigáo das empresas para a Previdencia Social. Pela formula,
que se vem discutindo3 a contribuigáo deixaria de ser calculada sobre a fo
Iha de pagamento3 passando a ser paga com base no valor faturado pela fir¬
ma" . Esta é a primeira preocupagáo do editorial. Que considera positiva a
alteragáo entáo em exame, Ja que Nhá muito tempo se reconhecé'que os encar
gos sociais3 qué gravam as foihas de pagamento3 sao um forte desestímulo a
maior absorgáo de máo de obra". Menos encargos sociais para os capitalis¬
tas3 eis urna constante palavra de ordem do Jornad da familia Mesquita. So
que a alta burguesía ao reclamar por exemplo "a redugáo das obrigagoés
previdenciárias no Nordeste" necessita fantasiar seu interesse egoísta
de minoría exploradora de interesse nacional. "Num país em que a máo de



17

obra é imito mais abundante que o capital^ nao tem sentido punir-se a ampli
agáo das oportunidades de trábalho3 mas ó isso o que tem ocorrido tradici-
onalmente. Em consequencia desta distorgáo3 nao apenas se frustra o objeti¬
vo social de multiplicagao de oferta de empregos3 mas além disso3se utili-
zam irracionalmente os fatores disponiveis no pais". A ausencia de liberda
de de expressao para as correntes operarías e marxistas habitúa os ideólo -
gos da burguesía a dizer besteira sem ser refutados 3 donde as pérolas do
cretinismo burgués (seja na variante militar. mais grosseira3 seja na vari¬
ante civil3 mais cautelosa) que abundam ñas diferentes manifestagoes públi
cas das classes dominantes. A tese vulgar de que no Brasil "a mao de obra
ó muito mais abundante que o capital" (como se a mao de obra nao fosse ela
mesma capital -variável inclusive do ponto de vista da contabilidade ca¬
pitalista) significa simplesmente que o prego deste elemento da produgao ó
em virtu.de da repressao fascista sobre os sindicatos3 indefinidamente com -
pressívels enguanto que o, dos elementos do capital constante importados obe^
dece a.o nivel de pregos do mercado mundial, fixado pelos grandes monopolios
muí tinadonais e nao pode ser reduzido pelo terrorismo ditatorial (que se
transforma aquí em servilismo objeto ao imperialismo). Se a preocupagáo do
Capital fosse cumprir "o objetivo social de multiplicagao de oferta, de em-
pregos". nada mais simples que urna pequeña reforma agraria, permitindo a mi-
Ihoes de subempregados ou. desempregados da térra melhorar suas condigoes
de vida e avméntar a produgao interna num setor onde sabidamente ó muito
baixo o componente técnico do processo de trábálho. Mas o que torna aín¬
da mais estúpida a tese do órgáo do sr. Mesquita ó que 3 como vimos ante -
riormente3 a mao de obra-falta justamente em setores de baixa qvalificagao,
e em regioes de menor concentragáo de capital3 como no Rio. Nao existe abun
dancia absoluta d.e mao de obra, mas relativa e determinada pelo caráter de¬
sigual do desenvolvimiento capitalista (falta de mao de obra pouco qualifica
da em regioes de desenvolvimento capitalista intermediario -Rio- e falta de
mao de obro, qualificada em regioes de elevado desenvolvimento capitalista -
Sao Paulo). No mais3 ó bastante irónico que o porta-voz tradicional do ''par
tido norte-americano"" em nosso pais descubra agora que "a industrializagao
brasileira se processou com forte importagdo de tecnología3 criada em pau¬
ses caracterizados por outro. disponibilidade de fatores" (e sem repressao
fascista:nos sindicatos)3 ccncluindo tardíamente que "o mero transplante
dos instrumentos e das técnicas de produgao deveria necessariamente sancio¬
nar e reforgar as distorgoés ja alimentadas pela política de incentivos a
industrializagao". O problema Ó que nao se reconverte um modelo com a mes¬
ma facilicLads com que se troca de camisa.

O erro em que ja esta caindo3 atrás de certos teóricos demócratas3 urna cor-
rente de nossa esquerda . d.e levar a serio a propaganda burguesa em torno
de um novo surto de expansáo baseado na produgao interna de máquinas e e -
quipamentos mostra a importancia do. batalha ideológica, suscitada, pela cri-
se. Nesta nova fase da substituigáo de importagoes -voltada para a produ -
gao naciona.l de equipamentos e de insum.os básicos-• abre-se a economía bra -
sileira urna preciosa oportunidade de reajustes tecnológicos"3 proclama o e-
ditoriat do Estado em sua peroragáo final. "É importante que o governo...
procure favorecer3 por todas os meios3 o desenvolvimento de urna tecnología
finalmente, apropriada ás cond.igoes brasileiras. Tecnología absorvedora de
mao de obra -ó bom recordá-lo- nao significa hecessariamentei3 tecnología
atrasada. Mais urna vez vale a pena recordar o exemplo do Japao3 ynde se
soube conciliar3 com sábedoria3 o aproveitomento da abundante máo ó.e obra
e a ambigáo de produzir os bens mais sofisticadoss sem sacrificio de qual-
auer destes objetivos". Mas com sacrificio de milhoes de homens imolados
pelo fascismo asiático de Hiro-Hito e dos monopolios japoneses3 pelas bom¬
bas atómicas do imperialismo rival norte-americano e pelo atual sistema mi
litar de dominagáo imperialista no Extremo-Oriente. Que ninguem se iluda
com o novo "milagre brasileiro" que por enquanto aínda ó feito.de frasees
ocas e de pedagos de papel; no que depender do regime e de seus beneficia¬
rios s o que se prepara ó nova década de miseria para as massas .
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CONTRIBUIDO AO ESTUDO DO MOVIMENTO OPERÁRIO
Rolando Fvatti

TV-Da resistencia antidltatovial a volta de Getúlio

Como vimos 110 capitulo anterior,no seio do Estado Novo" havia urna grande
contradigan : urna parte da burguesia na qual predominava a industrial,
que havia apoiado Getúlio em 30,era favoravel a levar o país a formar ao
lado do Eixo ou mante-lo neutro ; outra,coniposta pela burguesia tradicio¬
nal e pelo latifundio¡.defendia a tese do "Brasil Essencialmente AgrícolaV
Desalojada,em 1930,do poder político federal por Vargas,luta agora pelo
rompimento com o Eixo e pela entrada na guerra ao lado das Democracias »Es¡_
se setor filonorte-americano das classes dominantes, era mais forte que o
pró-Eixo,pois jogavam em seu favor fatores subjetivos e objetivos19 - em
virtude do bloqueio do Atlántico pelas armadas da Inglaterra e EE.UU cres_
cera a dependencia do país a potencia ianque , 29 - o afundamento de car-
gueiros no Atlántico (1942) provocou violentas manifestagoes populares
contra o Eixo nazi-fascista ; 39 - a burguesia tradicional participava do
governo com interventores,ministros ..oficiáis das Forgas Armadas e membros
do Poder Judiciario,e do ponto de vista económico,como se sabepredomina¬
va entao a economia agro-pecuaria.Centava,alen disso,com o apoio decidido
das potencias aliadas sonde pululavam os políticos brasileiros expulsos
do país ñor Getúlio em 1937 e 1938 ; 49 - a tese do rompimento com o Eixo
tinha tamben a seu favor o movimento operario e na sua esteira o movimen-
to estudantil e intelectual,que a partir da passeata,relatada no capítulo
anterior,aumentou muito sua atividade em favor da guerra contra o Eixo ja
que estañamos convencidos que a derrota deste seria urna vitoria do prole¬
tariado e das dernais forgas democráticas.Assim,objetivamente se formou
urna Frente que incluia todas essas forgassinclusive o PC3 que até entao,
embora arrebentado,sustentava um Prograna Revolucionario.
Esse jogo de interesses possibilitava atos como a passeata de S.Paulo e
outros.Na medida em que crescia a pressao das forgas pro-Aliados e pelo
rompimento con o Eixo,Getúlio sentia mais a necessidade de apoiar-se no
Movimento Operario e oari passo ia morrendo a bestial e sistemática onda
anticomunista.Era claro para os teóricos do "Estado Novo que a alianga
do proletariado com o latifundio era precaríssima e momentánea, e previam
urna mudanga radical no fie da guerra.Creio que nessa fase era o momento
certo para o Partido reafirmar e consolidar urna posigao de independencia.
Recolocar sen hesitagao o problema da Reforma Agraria P.adical e do domi¬
nio imperialista,reclamar urna nova estrutura sindical,coisas que alias o
Movimento Sindical exigia desde 1937.Urna posigao de firmeza e independen¬
cia teria coesionado rápidamente o Partido e aumentado sua autoridade jun
to a forgas vitalmente interessadas na libertagao do país do dominio ian¬
que e do atrazo de latifundio.Tal posigao nao prejudicaria a Frante con¬
tra o Eixo.Ao contrario a fortalecerle mais,cristalizarla um bloco de for^
gas auténticamente nacional e democrático ..capaz de dirigir o avango do po^
vo brasileiro no sentido de urna autentica democracia,na medida em que au-
mentava a perspectiva da derrota de Eixo nazi-fascista,
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Era agosto de 1943 o PCB realiza a Conferencia da ,:Mantiqueira".Nela se for
raa a Comissao Nacional de Organizaqao Partidaria (CNOP) e Prestes condena
do a 30 anos e outros,tarabém presos,sao eleitos para o CC.As resoluqoes da*'Mantiqueira; amenizara a luta contra o latifundio e o imperialismo.Na ver
dade preparavam urna virada de direita.A CNOP teve a funqac de preparar o'Partido para essa virada.Seus integrantes ao inves de adotar métodos jus -tos para enfrentar as divergencias era curso„preferiram urna pratica pequeñoburguesa e passaram a queimar quadros e direqoes inteiras que tinham diver
gencias.Esse tipo de atuaqao foi mais acentuado em S.Paulo^cujo Comité Es~tadual so foi reconstituido com a legalidade do Partido em 1945, a pretex¬
to de que S.Paulo estava infiltrado de trotskystas e policiais.Assim,a po¬breza teórica,política e ideológica de nosso Partido,particularmente da C.
N.O.P. que era o organismo dirigente,ao inves de jogar com as contradiqoes
no seio da burguesia e montar um Partido apto a ser vanguarda de todo o po
vo,o prepara para por o proletariado a reboque da burguesia mais reacionú-
ria.Contribuiu assim para debilitar forqas positivas que seguiara Getúlio .

Essa falta de independencia do Partido impossibilitou levar a pratica a pa
lavra de ordem Constituinte com Getúlio'.Como se sabe G.Vargas ao termi -
nar^a guerra foi deposto pelas forqas mais reacionarias,criando assim con-
diqoes favoraveis para a olena aplicacao da doutrina da ,:guerra fria .A d£posiqao de Getúlio provocou urna mudanqa na correlaqao de forqas no apare -
Iho de Estado,a daño das forqas democráticas e progressistas.

Em 1943 Getúlio rompe com c Eixo e baixa instruqoes para preparar a F.E.B
(Forqa Expedicionaria Brasileira) . Esse fato da lugar a um grande impulso
do Movimento Popular e Operario contra o fascismo.Em apoio a essa iniciati
va spasseatas,comicios,seminarios,congressossetc.,enfira qualquer pretexto,
para convocar as massas e realizar debates,e valido.Os limites discriciona
rios do Estado Novo estao rompidos ! Surgem comissoes femininas contra a
carestia e ajuda as familias dos pracinhas.A OAB organiza urna serie de Con
gressos Jurídicos con os quais mobiliza e tira da letargia os profissio -
nais liberáis ( e o embriao da UDN ) . A Comissao de Incremento do Coopera
tivismo nos meios operarios promove debates e congressos.O Movimento Sind_ical particularmente em Sorocaba,Ribeirao Preto,3auru,Santos e Santo Andre,
onde e mais coeso que na Capital,da grandes passos na mobilizaqao de mas¬
sas e no terreno da unidade com outras forqas.Comicios e passeatas contra
a carestia e a falta de produtos éssenciais ..como aqúcar.carvao para uso do^
mestico,sal,trigo,tecidos de baixo custo,querosene,gasolina,etc.,sao reali
zados.Os sindicatos,s lvt) alguns que ainda estao scb intervenqao,já estao
todos novanente sob a direqao da esquerda,principalmente do PC.Pode-se a-
firmar que o Movimento Sindical nao obstante as leis reacionarias do Esta¬
do Novo,nunca ficou apenas no consentido .Lutou sempre e porisso alcanqou
grande autoridade junto a outras forqas.Esta atitude levou a passeata con¬
tra a carestia em S.Bernardo do Campo,sob a direqáo de urna comissao munici
pal,onde estavam presentes desde o clero ate o PC, a ter pleno éxito. Os
pontos de convergencia eram a luta contra o fascismo,a carestia,e a falta
de produtos . Organismos deste tipo surgen em varias cidades do Estado, o
que levou Getúlio a criar a "Mpbilizaqao e Coordenaqao Económica (' MCE ),
com a incumbencia da distribuiqao de certos produtos.como gasolina,aqúcar,
sal,tecidos,o tabelamento e a fiscalizaqao dos preqos.Surgem sub-comissoes
da MCE em todas as cidades.0 Prefeito local Ú o presidente nato da Comis -

sao,os Sindicatos sao chamados para colaborar,mas os problemas se agravara:
prolifera o cambio negro e o desrespeito as tabelas de preqos,nenhum nego¬
ciante e punido conforme dispoe a lei,chamada de Proteqao da Economia Popu
lar.Esse fato ,aparentemente sinples,dava margem a grandes debates ñas as-
sembleias públicas,nas quais predominava o argumento de que o governo, ao
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ser tolerante,fazia o jogo do fascismo.Na verdade era um problema de clas-
se I Afinal a que classe pertenciam os horneas que integravam tais coráis -
soes ?

Ñas fabricas havia pressao operaría contra os baixos salarios e contra as
arbitrariedades dos empregadores.Ja citamos a do pessoal da Sorocabana e
de Lins em 38-^e agora.,em cometo de 44>temos a greve da Laminagao Nacional
de Metáissem Utinga/SA. Esta industria,do grupo Pignatari,pelo fato de pos
suir una secgao de armas automáticas (pistolas e metralhadoras) se.ra supe -
rintendida por um oficial do exército. A lei especial de 43 pos sob a diré
gao das Porgas Armadas todas as empresas que produziam produtos classifica
dos cono essenciaisSdesde a distribuigao de gasolina .,etc até a produgao de
tratores »e os milicos dirigian. essas empresas cono quem dirige un quartel,.
o que deu oportunidade a muitas manifestagoes de resistencia dos operari ~
os,que ia desde as formas mais simples até a greves.como foi o caso da Lami
nagao Nacional de Metáis. A represalia policial contra os 2 mil operarios
que cruzaran, os bragos .,exigindo a substituigao de superintendente foi du¬
ra oSezenas de operarios foram dispensados e postos na lista negra ".o que
significava dificuldades para obter enprego no Estado..pois a greve era con
siderada urna agao atentatoria á soberanía nacional. Os 2 companheiros que
mais se destacaran na luta - Armando Mazzo,comunista que em 46 seria e-
leito Prefaito da Santo Andrée Itagibasiim socialista de Sao Bernardo
tiveram suas casas vasculhadas pelo DOPS na raesna noíte porem essa tatica
era ja conhecid.a.,nao foram encontrados en casa.

Assimsnuma onda crescente do movimiento de massas ¡.na qual surgen, novas ban-
deiras^tais como Anistia Geral e Irrestrita,Assembléia Constituinte Mo¬
nopolio Estatal do Petrolio9legalidade para o PCB.e outras .,chegatnos ao 8
de maiojfim da guerra. Hessa ocasiao realizan- se gigantescas r.anifesta¬
goes de regozijo em todo o País. A anistia pee en liberdade 3.200 presos
políticos.0 PC abre sedes em todas as cidades e foruam-se filas para nele
ingressar ; Prestes foi um dos primeíros a ser libertado.sua figura, legen¬
daria e autoridade inabalavel entre os comunistas tem influencia decisiva
na reunificagao e reconstrugao do Partido.-

0 ascenso de raassas era. tal que bastava colocar urna faixa em um determina¬
do bairro con os dizeres Hojesaqui,comícío comunista para juntaren-se
milhares de pessoas;Todos querían ver e ouvír os comunistas.tal o prestí -
gio alcangado em 23 anos de lutas clandestinas.Brotam organismos partidari
os en todo o País.Nao ha nenhuma restrigao para nele ingressar. 0 fin da
guerra.entre outras,traz também a novidade dos partidos de massa. 0 princí
pió leninista de partido de quadros mergulhado mima periferia de organiza
goes de massa foi considerado superado.

Integrando urna comissao paulista estívenos com Prestes 3 dias após sua li~
bertagao. Como é natural estava bastante eufórico . demasiadamente no en-
tanto9para un chefe revolucionáriosfoi nossa opiniao. Subestimava demais
as forgas inimigas,sustentava a validade da consigna :'Constituinte com Ge-
túlio . Realmente em torno de Getúlic agrupavam-se fundamentalmente as cha
nadas forgas progressistasae nos sindicalistas sabíamos disso melhor que
ninguem,apenas observamos que a adesao do CC a essa consigna era demasiada,
mente tardía.Alguns setores do Partido como foi dito anteriormente ja erara
partidarios dessa consignasoutros nao.

0 fim da guerra provoeou urna recomposígao de forgas em torno de problemas
novos : gente que foi pró-Eixo,agora ja era pela Constituinte com Getu-
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lio e outros que forma oró--Aliarlos ja nao endossam a 'Constituinte sem
Getulió'. 0 certo e que as forgas golpistas tinham o apoio norte-americano
Os ianques_nao perdoaram o hornera. que tentou abalar seus interesses ao lu~
tar para nao participar da guerra.Getulio fcí denosto e o Presidente do Su
premo Tribunal Federal assume a Presidencia da República. Passado o momen
to da euforia,comegam as graves operarías por aumento de salarios e outras
reivindicaqoes.As greves estouram es todas as cidades industriáis.Santo An
dre comega con a Firestone - urna industria de salarios altos •• e alas-
tra-se a todas as categorías. As lutás ten alto nivel organizativo e extre
má conbatividade„ 0 Sindicato dos Metalúrgicos e o quartel general ali or¬
ganizase inclusive um ambulatorio medico.com trabalho voluntario de médi¬
cos e enfermeiros ¡,pois sao muitos os operarios feridos nos conflitos com a

policía.Sabres e cassetetes contra medras e porretas„armas dos operarios .

Prestes no seu 19 codicio -• Sao Januario,na Guanabara - apresenta a li
nha política Paz e Tranquilidade nela se afirma que o imperialismo ha
via saído da guerra com os dentes quebrados . que o capitalismo nao tinha
possibilidade de recuperar-se e que portanto.havia chegado a fase da possi
bílidade da via pacífica da revolugao. Condena as greves operarías afirma
que a baderna so ínteressa as forgas reacionarias e que os operarios devi-
ara apertar o cinto , a fim de proporcionar urna acumulagao capaz de habi¬
litar a burguesía para ter forgas suficientes para promover a libertagao '
do país do dominio ietique „

Em vao o Partido procura aplicar essa políticas nao foran poucos os corapa-
nheiros que ao tentar aplica- la forara valados e agredidos pela massa.Foi o
caso por excrn.nlo do líder gráfico Rocha lleudes e do metalúrgico Armando Ma
zzo.Os operarios forara plenamente vitoriosos.Nessa questao voltarara as eos
tas ao Partido.

Para a Assembleia Constituinte 14 deputados a 1 senadorso Partido elegeu
Luis Carlos Prestes foi o senador muís votado. A seguir em 46 para a Presi
dencia da República,Governadores de Estados Deputados Estaduais,Prefeitos,
e Vereadores. o Partido nao podenco upolar ñera Dutra nem Eduardo Gomes ,;lan
ga á última hora Yedo Fiuza, e obtém 500 mil votos. Causa decepgaoj,espera-
va-se rauito raais i Essa nossa esperanga baseava -se na frequencia aos comí
ciossque era rauito superior á dos deinais partidos.Nao se levava em canta
que os 48% dos presentes erara analfabetos,e tambera o fato do candidatofum
ilustre desconhacido^alvo de violentissima campanha difamatoria,por parte
das forgas adversarias. En Sao Paulo fisemos 13 deputados estaduais¿em San
tos fizetnos 14 vereadores em 21 que compunham a Camara Municipal . em San¬
to Andrés 13 em 17 e o Prefeito Municipal na Capital 13 em 21 , Foraos i-
gualmente majoritarics em Sorocaba.numerosa bancada tivemos era Ribeirao
Prétbsenfim nao houve municipio em Sao Paulo sera representagao comunista.
Ve-se pois que o Partido apesar da nebulosa em que andou metido desde 37
tinha enorme prestigio de massas.Mandar o operario apertar o cinto e chama
-lo de baderneiro quando fazia greves e ter raaioría em cidades importantes
como a Capital Santos,etc. é ter prestigio para jogar fora. Pensó que a di
ferenga da votagao as camaras municipais estaduais e federal isto estnajori
tarios quanto a vareadores e baixa porcentagem de votos para deputados no
global,se deve ao fato de se tratar de cidades de grande concentragac ope-
rSria.onde o Partido esteve serapre presante ñas lutas populares e operari- •
as.É preciso considerar que nestas cidades tambera os deputados tiveram vo¬
tagao majoritaria.como por exemplo,en Santos,a dobradinha Osvaldo Pacheco
- Federal - e. Taibo Cadorniga - Estadual tiveram .raais de 50% de vo¬
tos. Em. Santo André,Euciides Savietto,candidato a deputado estadual , nao
preferencial,teve 7.200 votos dos 19.000 votantes do Municipio.
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Em "J 947 os EE.UU langam o Plano Marshall ¡destinado a socorrer as burguesi
as dos países onde havia una situagao que tendia a ser revolucionaria.,ge-
rada pelo caos económico social e político «.causado pela guerra recem ter¬
minada. Bilhoes de dolares foram invertidos na Xtalia,Franga¡Alemanha¡ Ja-
pao e outroSj.ao mesmo tempo...sempre os EE.UU. ¡lángaro, a doutrina Trumamsco-
nhecida sobretudo como ''guerra fría a qual consistia em instalar bases ®
em todos os pontos estratégicos do mundo para impedir a expansao do comu¬
nismo soviético ,e o que diziam,.e desencadear urna onda reacionaria no inte
rior de cada país do mundo capitalista¡visando particularmente os parti -
dos comunistas.

Apenas o PCI e o PCF.gragas¡entre outros fatores¡a grande forga de massas
que nossuiam nao foram postos na ilegalidade.Mesmo assim¡perderam a repre
sentagao que tinham nos Ministerios. 0 PCB foi declarado a servigo de po¬
tencia estrangeira e posto fora da lei.a seguir todos os cargos eletivos®
foram anulados¡os sindicatos e cooperativas de consumo organizadas pelos®
sindicatos foram tomados pela policía política e suas diretorias destitu¬
idas.Foi restabelecido o Atestado de Ideologia.o direito de greve foi sus
pensosos salarios fcram congelados.

Com essa onda reacionaria milhares de recem ingressados desaparecerán do
Partido o que exigiu todo un trabalho de recomposigao de diregoes em to¬
dos os níveis e ao mesmo tempo un remanejamento de quadros¡pois que com
os 2 anos de legalidade todos ficaram condecidos pela polícia e so os das
grandes cidades tinham possibilidade de sobreviver¡embora clandestinos.

0 CC responde a reagao com una nova linha política.Esta nega completamen¬
te a anterior.Já nao e mais de Paz e Tranquilidade ou de apertar o cin
to ' e o operario grevista igualmente ja nao e mais baderneiro¡mas um revo
lucionário ! 0 negocio agora e "Tudo por um Governo Democrático de Li-
bertagao Nacional" . Panso que no que se refere a estrategia ¡essa virada
de ICO graus estava certa^pois indica os EE.UU. como o inimigo principal;
coloca o problema do poder e ordena a formagao de Comités Democráticos de
Libertagao Nacional¡cono os órgaos de base do novo Poder . propoe o con¬
fisco e passagem as empresas estatais de todas as empresas norte-america¬
nas e recoioca a necessidade de urna Reforma Agraria Radical.

0 inaceitavel e que essa nova linha apareceu cono que por encanto e nao a
base de urna ampia discussao.o que traria a baila os erros das anterioress
que tranformaran um Partido de tradigao revolucionaria num Partido amorfo
que se deixou espoliar dócilmente de urna legalidade duramente conquistada
e de centenas de mandatos populares.Provavelmente e porisso mesmo a novo
linha tenha aparecido como obra da nae de S.Pedro...

Tivessem os hoo.ens do CC promovido ampia discussao¡crítica e autocrítica®
do período anterior.tanto da linha política.cono do conduta do CCS teña¬
mos alcangado resultados mais positivos e evitado erros graves no plano
tatico e de condugao do trabalho partidario. A 'Resolugao Sindical' decía
ra que os sindicatos constituen um mero instrumento ñas naos da burguesia
para oprimir e explorar o proletariado¡e determina que se formem sindica¬
tos paralelos.Ainda hem que tal resolugao estava tao fora da realidade o
que impossibilitava a sua aplicagao , senao feriamos alcangado aquilo que
a reagao nunca conseguiu ° dividir em profundidade a classe operaría bra~
sileira S ... No Estado de Sao Paulo apenas 2 municipios tentaran apli -
car essa resolugao¡Santo Andre e Santos¡mas os resultados foram tao desas
trosos que quase liquidaran o Partido nesses importantes municipios.
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Dissenos ;.cíe oassagem^dos erros de conduqáo do trabalho partidario ( neto-
dos de direqao ) „ Vanos dar alguns exemplos para que se conpreenda a ima
turidade dos nossos dirigentes. En prineiro lugar criaran un sistema es-
tranho dentro do Partido: os assistentes''. Um corpo de assistentes do CC
- membros ou nao deste - assistiam os Regionais ( os Comités Estaduais
haviam sido suprimidos ) e estes assistiam os Municipaisse por sua vezs
estes assistiam as Bases. Acontecia que os Assistentes tinham plenos pode
res : modificavam direqoes a seu bel prazer^ alteravam os planos de traba
lho^quer dizerseles estavan sempre acima das direqoes que assistiam' e o
faziam senpre en nome da Direqao que representavam ... Este sistema enea
brestou o Partido de tal modo ao CC s. ou nelhorsá Comissao Executivasque
liquidou completamente o espirito de iniciativa dos organismos partidari¬
os e eliminou o principio do centralismo democrático^rebaixando , assim ,

ainda mais o nivel dos militantes e do Partido en seu conjunto. Em segun¬
do lugar estabeleceu um sistema de emulaqao tipicamente pequeño burgués ,

pois oficializava o baluartismo e em consequencia o carreirismo - nessa
fase faziam-se muitos Ativos de controle de aplicaqao dos planos de tra
balho e claro que os informantes de cada regiao ou municipio pintavam as
coisas sempre cor-de-rosa,embora fossem negras. Tratava-se de ganhar o
premio e principalmente de ser citado como exemplo pelo companheiro - em
geral do CC - que fazia o encerramento da reuniao ... Lembro-me do res
ponsavel do Norte do Paraná que ganhou inumeros premios de recrutamento t

mas acabou expulso quando da eleiqáo de JK . Este teve ali menos votos
que o suposto numero de militantes da regiao. Mas o dito cujo nesta altur
ra já havia abocanhado os premios e ate urna viagem a URSS ... Cito estes
casos para mostrar como essas duas invenqoes - o Assistente e a Emula -
qao - foram negativas em todos os sentidos.suprimirán o centralismo, e
criaran o mais desenfreado mandonisraoso carreirismo e a bajulaqao. A moda
de entao era arrancar atos de repercussao5fosse a custa do que fosses e-
ram importantes meios para mobilizar as massas,dizia-se. Escrituras mu¬
ráis t Viva Stalin/'Abaixc o Governo Feudal Burgués5"Morte ao Imperia¬
lismo lanque1 .enterros simbólicos de personalidades brasileiras ou nor¬
teamericanas a queima da fcandeira ianque em logradouros públicos ou con
centraqoes naturais de massa e comicios relámpagossregistrar candidatos a
cargos eletivos nos partidos burgueses para fazer a propaganda como candi
datos de Prestes (claro que nao tomavam posse e acahavam en cana) etc .

0 importante era fazer agitaqao.

A forma mais alta de luta era a de arrancar greves.de preferencia ñas em¬
presas grandesstarefa difícil pois o país havia entrado numa fase de de -
senvolvimento económico.havia fome de máo-de-obra e grande migraqao do
campo para as cidades industriáis. A única greve de grande repercussao na
época foi a do porto de Santos, Foi urna greve essencialmente política. Em
1947 a FSM baixou a tarefa de greve em todos os portossde sabotagem aos !
navios espanhcis.Em cumprimento dessa resoluqao os estivadores recusaram-
-se a descarregar os navios de Franco. A Polícia Marítima baixou o pau.Em
represalia pararan os 30 mil trabalhadores do porto. Durante 27 dias ne-
nhum navio,nem mesmo brasileiro>foram carregados ou descarregados em San¬
tos .Um dos líderes dessa greve foi Oswaldo Pachecoiatualmente nos caree -
res da ditadura militar fascista, Essa greve.que constituiu urna indiscuti
vel manifestaqao da tradiqao revolucionaria do porto de Santos,apesar de
contar com a solidariedade do Movimento Operario de todo o país foi derro^
tada.fi que estávamos numa fase de pleno ascenqo da reaqao em todo o mun -
do,tanto assim que de todos os portos da América Latina os únicos que ten
taram levar á prática a Resoluqao da FSM foram i Santos ¡.Montevideo e Ka-
vana.
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Outra luta de grande repercussao nessa fase foí a resistencia armada dos
posseiros de Porecatu (Paraná )Dourados(Mato Grosso)sPormosa(Goiás) e
em . outros pontos conflitivos do País.Essa resistencia contra a brutali
dade do latifundio durou mais de um ano e só terminou quando Getülios ao
tomar posse da Presidencia da República ein 1950 como um dos seus primei-
ros atossdesapropriou as áreas en conflito e as entregou aos camponeses.
0 método de trabalho do CC.típicamente mandonista.com supressao total do
centralismo democrático,sornado ao insucesso prático da linha política no
meio operario e a posigao errónea con relagao ao governo Getúlio (consi¬
derado um mero agente do imperialismo ianque)geraram contradigoes e inda
gagoes em todo o Partido e iam aumentando a medida que o governo "tonava
posigoes positivasspor exemplo ; en margo de 50Getúlio discursando em
Curitiba denunciava sen neias palavras a espoliagao das riquezas nació -
nais pelo imperialismo ianque e fazia um apelo a uniao nacional para sal
var o País.Em 52 Jango ao ser nomeado Ministro do Trabalho baixou urna

portaria suspendendo o Atestado de Ideologia^dobrando o salario mínimo e
convocou eleigoes gerais em todos os sindicatos.3 CC reuniu-se em agosto
de 50 e langou o celebre Manifestó de Agosto'ÚNele fala dos grandes exi^tos da linha política de 47,reafirma sua justeza e exorta o Partido a em
pregar sempre maiores esforgos na sua aplicagao.A seguir baixa medidas
visando ao mais estreito controle partidario? e intensificada a política
de remanejamento de quadros e de diregoes ; a UJC foi transformada em
tropa de choqueaa ela sao dadas as tarefas de agitagao e propaganda que
exigiam mais audacia, e intensificada a luta em defesa do petróleo e a
campanha pela paz,surgen em emitas cidades centros de estudo e defesa do
Petróleo e Cruzadas da Paz.intensifica-se a atividade dos comandos em ca
da fábrica importante visando organizar greves«Digna de nota foi tambán
a campanha contra o envió de soldados á guerre da Coráiasa qual ganhou
maior impulso quando Elisa Branco no desfile militar de 7 de setembro,no
Anhangabaú ,desfraldou urna faixa com os dizeres : "Os soldados nossos fi-
lhos,nao irao para a Coreia.Tamben a solidariedade teve certo desenvol-
vimento 2 coleta de fundos .amas e munigoes aos resistentes de Porecatu
e Dourados. pela libertagao dos 47 presos dos Navios Espanhois!'spela li
bertagao de Elisa Branco .-de jornalistas de Eoje ' e outros.

Tampouco foram resolvióos outros problemas bastante desgastantes como o
dos Sindicatos Paralelos e da posigao diante de Getúlio,presidente elei-
to em 50 con 73 por cento da votagao.

Em fins de 52 o CC langa um novo documento Nova Política Sindical' fa -

zendo autocrítica dos Sindicatos Paralelos,ordenando sua dissolugao e
mandando o Partido desenvolver urna política de anidada ñas empresas. Re-
solugao tardiaspois as bases já vinham fazendo isso ha muito tempo.,tanto
que em margo de 53 o Porto de Santos faz una vigorosa greve geral„por au
mentó de salarios e pela readmissáo de servidores que haviam sido dispen
sados por motivos políticos.Esta greve foi consequencia de um programa
de agáo elaborado conjuntamente com todas as forgas atuando no porto s

principalmente comunistas e trabalbistas.No mesmo ano dá-se a greve dos
530 mil operarios da construgao civil,da industria textil e metalúrgicos
da Capital. Esta greve tamhem foi comandada por comunistas e trabalhis -

tass a partir do interior das grandes empresas ; era o novo e importan¬
te ascenso do movimento operario.
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MOVIMENTO OPERÁRIO E SINDICATOS
Fernando Andrade

§4 - A greve de Osasco vista vov José Ibrahim

Mais de 600 sindicatos colocados sob intervengao policial-militar, com
seus dirigentes presos ou perseguidos, capacidade práticamente nula de
defesa de suas condigoes de existencia e trabalho, perplexidade política
desilusao com o PCB " partido da classe operaría1' que tinha deixado
passar anos e anos de relativas liberdades políticas sem realizar um es
forgo serio e concentrado no sentido de contribuir poderosamente a organT
zaqao sindical ñas fábricass impotencia do maxima1ismo'" intelectual-
estudantil da P0L0P congenitamente viciada em repetir os objetivos gerais
do programa histórico do comunismo para um público estudantil pequeno-bur
gues sem jamais conseguir transformar suas doutrinas ( repetiqao mal
assimilada dos classicos do marxismo ) em forga material, em orática po
lítica operáriaP voluntarismo desorganizado do nacionalismo de esquerda-
brizolista, tal era, em rápidos tragos o panorama do movimento operário-
e das forgas de esquerda no período aberto pela vitoria da contra- revolu
gao. Ele explica a relativa facilidade com que a ditadura terrorista á -
servigo dos monopolios impos o arrocho e o controle sobre o movimento -
sindical.

A primeira tentativa de resistencia sindical ao arrocho e á repressao di
tatorial surgiu em 1967 com a organizagao do MIA - Movimento Intersin
dical Antiarrocho. A esquerda naquele momento estava em plena crise po
lítica5, ligada ao amadurecimento da luta interna travada no interior das
diversas organizagoes tradicionais ( isto e, anteriores ao golpe ) ¡, PCB,
PCdoBi P0L0PAPS que culminaría com a ruptura dos partidarios da luta
armada, desencadeada logo a seguir pelas futuras VPR ( suboficiais e
marinheiros brizolistas, dissidencia da P0L0P, marxistas indenendentes )
e ALN ( cisao marighellísta do PCB). 0 PCB realizava seu VI Congres
so, após a ruptura dos partidarios da luta armada a qual se seguiría a
dos " centristas do PCBR, liderados por Mario Alves. Neste Congresso -
foram confirmadas as teses oportunistas de direita adotadas no V Congres-
so. Esta situagao repercutiu no movimento sindical, com o MIA dividido--
em duas correntes, urna pretendendo realizar sobretudo agitagao no interi¬
or do aparelho sindical de raaneira a pressionar o Ministerio do Trabalho
e o governo ditatorial , outra, na qual havia muitos militantes operari¬
os com simpatías pelas teses insurrecionais castristas, entendía partir
para urna luta direta de massas. A luta entre as duas correntes no interi^
or do MIA foi suficientemente intensa para faze-lo morrer no nascedouro ;
algumas concentragoes sindicáis e comicios realizados no fira de 1967 e
no início de 1968, seguidas de discreta hibernagao que seria definitiva.

Neste contexto em que tanto no interior do movimento revolucionario quan-
to da esquerda sindical eram os partidários da passagem imediata as agoes
diretas que constituían! a forga em ascengao, a primeira ofensiva políti¬
ca de massas contra a ditadura, amadurecida desde 1965-1966, iria desencji
dear-se com insuspeitada amplitude a partir do assassinato do estudante -
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Edson Luis. Com as nassas na rúa astática do MIA, de peripoes e abaixo -
assinados contra o arrocho. de reuníoes ' ordeiras " onde comparecían so
nente os sindicalistas militantes ficou amplamente superada pelos aconte¬
cimientos, Os tagarnias '' de esquerda da POLO? ( entao transformada-
en ,s Partido Operario Comunista . como se a juncao de um grupo de estu
dantes '' maximalistas ' a outro grupo de estudantes ! maximalistas e° -

pudesse engendrar por um passe de mágica um partido de operarios ) conti-
nuavan a dissertar gravemente contra o reformismo'ú A AP - organiza
gao da esquerda crista - estava en plena operapao de sincretismo ideolo-
gicos descobrindo o maoismo" , e em que pese a professada venerapao
pelo movimento de massas, tampouco tinha bases e ainda menos tradipoes -
para se por á frente das lutas de massa operaría. Nada de estranho portan
to que a córrante revolucionaria do movimento operarios aquela mesma que
dirigiu a mais importante luta operaría realizada sob a. ditadura ( referí
mo~nos evidentemente a Osasco) encontrasse nos partidarios da luta armada
que haviam na prática manifestado claramente a vontade de derrubar
a ditadura., seus interlocutores no processo de reorganizapao do movimento-
revolucionário.

Osasco,, tornou-se,, com a perspectiva histórica de que hoje dispomos sobre
os acontecimientos ali transcorridos em 1968, a referencia cbrigatoria de -
toda tentativa de análise da experiencia de luta do proletariado ñas condi
poes da ditadura militar terrorista á servipo dos monopolios. Todas as or
ganizapoes políticas da nossa esquerda^ dedicaran urna palavrinha de ou
ro ' as " lipoes de Osasco . Trata-se em geral de declarapoes bom
basticas e superficiais de quero conhece a greve por ouvir dizer. Examino -
las y urna depois das outrass ao elaborar este artigo. E encontramos poucos
trabalhos sobre o assunto,. efetuadaos de um ponto de vista revolucionario-,
que merecem ser discutidos. Um deles i o número especial de Unidade

_ eLuta de novembro de 1S72. tendo por tema A Greve de Osasco ".Outro
o trabalho de Jacques Dias.. escrito em 19725 mas publicado posteriormente
em espanhol. 0 inevitavel professor TJeffort tambem produziu na serie ca
dernos do Cebrap. um estudo repleto de graves e sentenciosas considerapo-
es sobre a greve de Osasco,, que alem de nao apresentar nenhuma análise ou
conclusao digna de interesse^ foi visivelmente redigido sen que o autor
tivesse qualquer especie de contacto ou informapao direta sobre o desenro¬
lar da greve^ o que o leva a permanecer naquele :: vago especifico carac
teristico da linguagem sociológica. Nao perderemos tempo com ele. Es-
tudaremos a greve de Osasco como marxistes e para tanto, nos basearemos na
importante entrevista que José Ibrahim - que dispensa apresentapoes -
concedeu a Unidade e Luta (no número especial a que fizemos alusao ).

0 trapo mais característico das lutas operarías de Osasco esta em que a or
ganizapao ñas fá.bricas ai alcanpou um desenvolvimiento que nao encontrou -
em outros centros industriáis, nem me smo naqueles igualmente famosos pela
combatividade da massa ( Baíxada Santista,, certos núcleos do ABC, docas-
de Santos, etc..). A experiencia mais inportantes neste sentido, foi a
da ! comissao da Cobrasma cujas origens sao anteriores ao golpe de
1964. E curioso notar que foi criada por urna corrente crista... que se
recusava a participar da luta pela formapao da central sindical a
partir de posipces de direita ( negapao da luta de classes, economisco
despreocupapao pela luta política,, etc..). Mais curioso é constatar que
o esquerdismOj obsecado em demonstrar o reformismo i: do PCBsdeixe de
apontar esta '' peculiaridade : ideológica inicial da comissao da Co, -
brasma.
Foi so no período aberto nela instaurapao do regime ditatorial. com a
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derrota inglótia do CGT e do PCB, que sen dúvida nenhuma,, como o assi
nalamos era artigo anterior„ haviam exageradamente privelegiado o trabalho"de cúpula em detrimento da organizagao da massa ao nivel das unidades de
produgao, que a comissao da Cobrasma assumiu un papel revolucionario.José
Ibrahim,resume ben o problema da luta ideológica no interior do movimen-
to operario de Osasco no período precedente ao golpe: lembra como foi
criado,, paralelamente a <? comissao " crista, um comité de operarios/revolucionarios dentro da Cobrasma ( " un pequeño grupo de quatro ou cin
co companheiros ! ) 5 e como na mesma época rr surgia em Osasco ...a Fren
te Nacional do Trabalho ... congregando elementos da Agao Católica Opera-ria e da Juventude Operária Católica e fazendo oposigáo aos comunistas/
pela direita dentro do sindicato ' . Eavia um sectarismo muito graiide da parte dos comunistas para com os cristoes e destes para com os comunistas s . Os cristoes da Frente Nacional do Trabalho " acusavam o sin
dicato de fazer muita agitagao política esquecendo-se dos problemas dos onerários ñas fábricas . Diziam que a fábrica era bastante desumana, nelaexistiam muitos problemas e apregoavam a atuagao crista no sentido de
humaniza-la. Para tanto defendiam o diálogo entre patrao e operario, base^ado na compreensáo mutua r. Ibrahim salienta em seguida que a consolida-
gao do trabalho revolucionário dentro da Cobrasma se deu a partir de urna
aproximagao do comité clandestino (do qual ele fazia parte) com a comis
sao crista: st Nos mantínhamos o comité clandestino e antes do golpeTdecidimos nos acercar da comissao, pois ao nivel do trabalho de massa nafábrica ela realizava um trabalho de agitagao semelhante ao nosso : . Ele
se integrou nesta comissao, realizando a ligagao entre ela e o comité /
clandestino. Como serapre acontece, foi atraves de um dramático acidente

( ' urna exploslo e um companheiro antigo e muito conhecido que tra
balhava na boca do forno feriu-se gravemente ) que o comité clandesti¬
no e a comissao semi-aberta se puseram á frente da luta dos operarios. /
Elas haviam sempre agitado '' a questao da insalubridade e periculosidade
no trabalho. Este era um problema candente e muito sentido, particularmen
te no setor da boca do fórno ". £ importante notar como o trabalho pre"vio de organizagao e agitagao criou as condigoes para que, no momentoT
em que ocorreu o drama, a massa exprimisse sua revolta e exigisse melhoria de suas condigoes de trabalho. Levado para o hospital, o operario/ferido morreu. 'r Esse fato comcveu todo mundo e a comissao programou urna
paralizagao na hora do enterro. No momento exato, tccou-se o apito da
fabrica e houve um silencio total, todo mundo tirando os capacetes em
sinal de respeito - inclusive a chefia - sos engenheiros que es_
tavara na produgao» Durante cinco minutos a fábrica parou. Em seguida vcl-
tamos ao trabalho , A partir daí, a solidariedade de classe foi sufici^ente para impor ao patronato o reconhecimento da comissao. Em 1965, se realizou a primeira eleigao da comissao de representantes da Cobrasma, após"
garantia de imunidade para os operarios eleitos. Composta de 38 trabalha-
dores, e tendo como presidente e vice-presidente dois membros da FNT , (Ibrahim foi eleito segundo-secretário ) a comissao estava assim consoli¬
dada no interior da fábrica ( que empregava entre 2.800 e 3.200 opera¬
rios, chegando a um máximo de uns 4.000 quando se intensificava a produ_
gao ).

Na análise da experiencia da comissao após ter sido reconhecida pelos
patroes, Ibrahim destaca a contradigáo inevitável entre a corrente cris¬
ta da FNT, que praticava a colaboragao de classes, e os operários revolu-
cionários. " A comissao foi se desgastando perante a massa já que,,atr£vés do " diálogo " com os patróes conseguia atendimento para pequeñas re
ivindicagoes t mas limitando-se a ur; panel de " leva e traz " /
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entre as reivindicaqoes da massa e os patroes. Estes inclusive passa -
rara a promover os membros da comissao, o que evidentemente a enfraquecia
ainda mais do ponto de vista dos trabalhadores e criava condiqoes para a
corrupgao de seus representantes, '' Percebendo o que ocorria, nos do C£
mite clandestino cometamos a combater esta tendencia, dizendo que a co
missao estava se burocratizando s transfornando-se em um órgao de cúpula
e de arbitragem.,. " Um duro combate político se travas e progressiva-
raente os elementos do comité clandestino vao ganhando a confianza da maio
ria dos trabalhadores. Em fins de 1966. urna operaqao tartaruga foi orga¬
nizada por eles, para obter reajuste salarial. Apos luta tenaz nucía si_
tuaqao favoravel ( " a empresa estava em una fase de muita produqao s

tendo inclusive que entregar urna remessa de vagoes para o Uruguay " )s en
frentando a pressao patronal (" a produqao chegou a baixar de quase 30%
sem que os patroes conseguissem detectar a aqao da comissao ")s os traba¬
lhadores conseguirán fazer-se ouvir; os reajustes acabaran sendo conce¬
didos . Quando do término do mandato da primeira comissaos os elementos
revolucionarios,, bastante favorecidos conseguirán ser eleitos em grande
maioria, desalojando oráticamente todos os elementos da FNT. Ibrahim foi
eleito presidente da comissao. Fez " um programa com " plano de agi_
taqao procurando organizar em todas as secqoes . núcleos a elá ligados ".
Um exemplo dos métodos de trabalho da comissao 5'

" Entao por exemplo. havia un problema com o banheiro que era muito ruim.
Nos chegávamos e corneqávamos a agitar esta questao em cada secqao. E em
pouco tempo todo mundo estava reclamando do banheiro. Um problema que to
dos sentiam, mas que ninguém havia. levantado.;, passa a ser debatido. Por¬
que esse patrao nao da jeito ? Nao da jeito porque nao da lucro prá ele.
É um beneficio prá nos e nao prá ele, porisso ele nao liga. Em compensa -
qao compra urna máquina nova porque essa sia vai lhe trazer mais lucro.Nis
so ele investe áinheiros mas nao investe em nada que seja melhoria ^de
condiqoes para nos " „ . ''" .Nos nos baseavamos no principio da acuraulaqao/
de forqas a partir de Vitorias jarciáis dentro da fabrica. Travar urna lu
ta sabendo o que estavamos qu.ere.ndo, ate onde podíamos chegar e mantendo/
sempre urna margem de negociaqao- obter urna vitoria parcials capitaliza -
la e partir para outra reivindicaqao. Através dessas lutas parciais nos
iamos formando muita gente " . -

0 ponto de partida dos operarios da Cobrasma foi aquilo que para os nen
cheviques de " esquerda 1 tronicáis - P0L0P. e adjacéncias - consti¬
tuí urn Eldorado eternamente sonhado porque irremediavelmente distante do
revolucionarismo oral em que se comprazem ; o ®: comité' de empresa "s no
caso a comissao da Cobrasma . Mas, tratava-se em seguida de sair do ambi
to de urna fábricas de estender a aqao a outras fábricas, o que evidente -
mente levava a definiqao de urna, política em relaqao ao sindicalismo ofici
al.. " Nos sempre procuramos atuar dentro do sindicato •" s declara /
Ibrahim ao comeqar a responder ¿ questao sobre as relaqoes entre a
comissao da Cobrasma e o Sindicato de. Metalúrgicos de Osasco. ? Nos nun
ca abandonamos o sindicato "s repete. Estas fórmulas sao infinitamente/
mais valiosas que todas as pedantes dissertaqoes de graves pensadores de
extrema " esquerda " permanentemente tendendo á proletarizaqao . Sao
formulas de um proletario com consciencia de classe e com consciéncia re
volucionária. "'Com o golpe de 1964 houve íntervenqao no Sindicato dos Me
talúrgicos de Osasco, que durou ate 1965.Nesta fase procuramos travar urna
luta contra a interventoria,presidida por Camargosun crioulo que . sempre
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fez oposigao de direita no Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Paulo junto /
com o Malvezzi. Com c golpe, o Malvezzi foi nomeado interventor em Sao
Paulo, 0 Joaquinzinho em Guarulhos e o Camargo em Osasco. Os merabros da
interventoria eram operarios ja bastante corrompidos, ligados a UDN e ao
Herbart Levy, enfim, representantes do sindicalismo amarelo Foi em ci^
ma da hora, para evitar formagao de chapa com posigoes de luta de. classe /
que os interventores anunciaram a convocagao de eleicoes. Nao tivemos
condigoes de organizar urna chapa de oposigao diz Ibrahim. " Saiu urna
chapa única articulada pelo proprio interventor com elementos que ele /
pescov ñas fábricas, gente sem militancia e experiencia e com membros da
FNT, cuja presenga garantiu certa representatividade . Esta nova diretoria
nao pedia ser cualificada de corrupta ou nítidamente de direita. Era presi_
dida pelo Eno Amorím» un operario da Brown Boveri, que tinha a visao e¿
treita, aceitav?. o sindicalismo paternalista e assistencialista, achava /
que devia respeitar as leis e o governo, mesmo que nao concordasse com
algumas délas, mas que nao era urna pessoa desonesta ou conscientemente de
direita como o Joaquim por exemplo " . " Nos continuamos a atuar no sin
dicato depois que subiu assa nova diretoria " . " Na Cobrasma , jamais
descuidamos do trabalho de sindicalizagao

Longe portando de se opor a crganizagao das comissoes de fábrica, a luta
nos sindicatos aparece na experiencia dos operarios revolucionarios de /
Osasco, como seu prolongamentó necessário. Foi lutando dentro do sindicato
que o comité revolucionario da Cobrasma - agora tornado núcleo dirigen¬
te da comissao- contribuí poderosamente á formacao de urna corrente sin¬
dical de esquerda. " 0 pessoal de esquerda que trábalhava em outras em
presas vai se ligando ao nosso grupo . Muitos tinham sardo do PCB, vin
ham de ostras regioés - Minas, Babia, Baixada Santisca. Alguns inclu¬
sive tiveras. cargos no Por a haviam se desligado, na correría do golpe. E
xistiam campaneairos que tinham líderado greves, participado de varias lu
tas, enfrentando a policía e estado na prisa©. 3 quando viram que existia
gente cesa posigoes de esquerda dentro do sindicato buscaran urna aproxima-
gao V

A pratice política, da córtente de esquerda nada tinha a ver com o revolu¬
cíonarismo oral de certas amigos do proletariado . " Nos nao negavamos o
sindicato, nem pixavamos sua diretoria . Apenas mostrávamos urna alterna¬
tiva atraves do exemplo da Cobrasma e da comissao de empresa. Na luta den
tro/Qo sindicato jamais distamos : " a ditegao ú pelega, é traidora ",nao
combatíamos ou vaiávamos os pelegos . Quando eles colocavar. urna posigao /
nos apresentávamos urna alternativa . Por exemplo, durante a campanha s_a
larial eles dislam que era necessário reivindicar 30% de aumento, porque
segundo a tabelinha do governo, o reajuste seria de 25%. Nos diziamos que
isso era incorreto, que os 25%. do governo eram a lei do arrocho, e se o
custo de vida tinha aumentado 50%, nos deveríamos reivindicar um reajuste
de 50% para denunciar o arrocho, o aumento do custo de vida, etc." /
"Nos fizemos um trabalho sistemático dentro do sindicato que deu frutos .

Alem da vida sindical em Osasco, eu participei de todos os Congressos sin
dicais realizados entre 65 e 67, sempre como delegado eleito pela Assem -
bleia e a Diretoria era obrigada a me engolir

Assim se criaran as condigoes para a eleigáo de Ibrahim á Presidencia do
Sindicato de Metalúrgicos de Osasco. A corrente de esquerda ja se forta¬
lecerá bastante e tinha claro que " o sindicato e um orgao limi¬
tado " , o importante e a organizagao pela base, os comités dentro das
fabricas - legáis ou clandestinos de acordo com a situagao especí



30

fiea ~ entretanto desde que se tenha bem claro suas linitagoes
o sindicato a um instrumento valido, que pode servir ao objetive princi
pal, a organizado independente da massa

Urna composigao política foi necessaria para c processo eleitoral. " Nos /
consideravamos valida a nossa particípagao , mas eramos contrarios a di -
luígao do grupo de esquerda no sindicato. Porisso, mais urna vez eu fui
o único do grupo a sair como candidato, junto com elementos da FNT e inde_
pendentes sob nossa influencia. Dos 25 membros da chapa, 7 compunham a
diregao efetiva, que tinha direito a voto. Desses 7 eu era o único do
grupo de esquerda " . 0 importante era o programa da chapa, um " progra
ma classista rompendo com o " assistencialismo combatendo o arro¬
cho , lutando pelas liberdades sindicáis e pelo direito a organizagao de /
comités de empresa. Da chapa nao participaran! elementos do PCB. " Nos dis_
cutinco com o PCB e propusemos sua incorporagao antes de organizar a
chapa. A diregao do PCB achava que era necessaria marginalizar os cris -
toes e compor com a situagao, com o pessoal de direita, porque assim po_
daríamos ter cargos importantes no sindicato. Nosso problema era tirar /
a direita do sindicato e colocar gente de esquerda, desde que estivesse -
comprometida com o programa, que para nos sempre foi o mais importan -
te. E a direcao do PCB se negou " . Ibrahim alias assinala que a parte
um grupo trotskysta, o resto da esquerda " por exemplo P0L0P, AP, nao te
ve nenhuma atuagao nesse período nem nos ajudou em nada. Nos contavamos p-
penas com nossas proprias forgas, eles vieram depois, quando apareceu a "
mina de ouro " eles vieran para Osasco, mas nunca conseguirán nenhuma p^e
netragao devido a visño incorreta de como atuar no Movimento Operario". Os
verdadeiros-dirigentes proletarios, como se ve, sao categóricos ao julgar/
certas " tendencias proletarias.., "

/

0 depoimento de Ibrahim deixa bastante claro que era possível " utilizar/
o organismo sindical em fungao da organizagao independente "íniciamos-
um processo de aobilizagao fabrica por fabrica, tamos ñas portas das em -
presas discutir com os companheiros os problemas internos, chamando-os pa.
ra discussoes no Sindicato... '• 0 nosso objectivo era esgotar em
todas as fabricas os métodos legáis de atuagao... para que a massa fizesse
a sua experiencia. Partimos de um principios nao adiantaa radicalizar, a_
pregoai a grave, se a massa ainda nao entendeu sua necessidade. E ela vai/
interiorizando essa necessidade na sua pratica do dia a dia. Porisso,come-
gamos pelos lutas parciais, pelas lutas específicas ao nivel de cada em
presa ". Um processo de democratizagao da vida sindical foi empreendido ,

de maneira que o Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco adquiriu caracte -
risticas diferentes dos demais ;

. era um organismo com apoio de base e /
que dava condigoes para a massa participar; era enfim um Sindicato mais
democrático. E a massa tinha confianga no grupo de esquerda que atuava-
e dava dinamismo ao Sindicato, pois a Diretoria praticamente nao existia

17

A eleigao da chapa dirigida por Ibrahim teve 1ugar em julho de 1967, isto
e, na abertura do período de ascengao das lutas operarías, inicialmente a
través do MIA ( que nao foi longe , ja que controlado por reformistas,con_
ciliadores e oportunistas de direita ), mais tarde, a partir de margo de
1968 pela vaga de lutas antiditatoriais que íria sacudir o país, ate o fim
daquele ano. A greve de Contagem ( Minas ) em abril 1968, a agao violenta/
de massas no 19 de taaio em Sao Paulo ( tomada, do palanque,transformagao-
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do ato 3 cclaboragao de classes previsto pelos reformistas, pe¬
los crportmni-tas de oireita e aprovado pelo revolucionarismo ci
ral de grupúsculos como o POC, que recusou participar da tomada do palan -
que; alias como lembra Ibrahim em seu depoimento o esquema de defesa da
Praga da Se estava assegurado por militantes da futura VPR e da futura /
ALN ( ver Unidade e Luta, ibidem, p,20) a greve da Barretb Keller em Osasco
( que dtxou 7 días e terminou pelo recuo patronal com satisfagao das
reivindicagoes fundamentáis dos trabalhaaores i aumento salarial, promes-
sa de melhoria das condigoes de trabalho, reconhecimento da comissao de
empresa ) criaran ''! um clima de agitagao muito grande ".Naquele momento
diz Ibrahim " sabíamos que havia organizagao suficiente para tirar urna
greve, mas nao para sustentá-la Mas comegaram a aparecer espontanea_
mente ñas fabricas pixagoes pedindo greve " » A influencia da greve da
cidade industrial de Contagem era consideravel. 0 clima era pois de " ra_
dicalizagao 0 proprio Ibrahim mostra no entanto a inconsequencia da
analise que fazia na época» De un lado diz ele, em Minas " nao houve
ra repressao, e em Sao Paulo, o movimento estudantil nao estava sendo /
reprimido " » Aonde a esperanga de que tampouco em Osasco urna vaga grevis
ta seria reprimida» Por outro lado, pensava-se que"o governo esta em
crise, ele nao tem salda , o problema é agugar o conflito ... donde nossa
concepgao insurrecionalista da greve; levar a massa através de urna radi-
calizagao crescente a um confronto com as forgas da repressao. Era a vi
sao militarista aplicada ao movimento de massas " . Em outros te£
mos: nao havia sequer condigoes para aguentar a greve se houvesse repres_
sao, e ja se queria dar a greve carater insurrecional . Infantilismo que
a ALN deixou registrado na formula lapidar " temos que passar a luta
armada porque a ditadura nao tolera a luta reivindicativa " Como a formi
guinha dizendo que ja que nao consegue assustar a pulga entao o negocio e
assustar o elefante»».

A descrigao do desenrolar da greve feita por Ibrahim se encontra no núme¬
ro especial de Unidade e Luta em que nos estamos apoiando no presente /
artigo. Infelizmente ». nao ha espago para reproduzi-la aqui. , em sua
integralidade. Optamos, ja que tínhamos de faze~lo,por reproduzir as
passagens politicamente mais significativas. Os comités de empresa e os
grupos revolucionarios erara especialmente fortes em duas fábricas; Cobras-
ma e Lonafiex. 0 " esquema da greve" preparado pelo núcleo revolucio¬
nario previa a ocupagáo destas duas fábricas e a paralizagao de duas /
outras, a Barreto Keller - onde há pouco terminara greve vitoriosa e a
Fosforos Granada. '' Quando decidimos fazer a greve em julho... guiava
nos urna anáiise errada da conjuntura... Organizou-se a greve "no pior
momento ", diz Ibrahim. E num estilo perfeitamente esquerdista de^langar
desde logo na batalha as duas fábricas onde o trabalho de organizagao est£
va mais avangado, atraindo sobre elas o peso da repressao e isolando - as
do resto. " Porque voces decidiram ocupar as fábricas ? " perguntou a
Ibrahim a redagao de Unidade e Luta . " Primeiro porque havia o prece -
dente da ocupagao de que tínhamos condigoes de ocupar... Visiveluiente, /
como táctica, como política, e um tanto rudimentar... (É importante lem-
brar que a única organizagao presente como tal na greve de Osasco foi a f_u
tura VPR, da qual era militante, entre outros, José Campos Barreto. Pra
ticamente todos os operários revolucionários de Osasco com participagao ~J
na greve aderiram em seguida a VPR ).

A paralizagao e ocupagao da Cobrasma e da Lonafiex foram executadas com
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rapidez e precisa© . Na Lonaflex houve incidentes, provocados /
por nazis tocas histéricos da TFP, que contavam com adeptos entre os
técnicos e os empregados de escritorio da empresa» Eles tentaram " sair
a forqa da fabrica, agredindo os companheiros que guardavam os portoes» A
massa veio em seu auxilio e deu a maior surra nos técnicos e principalmen¬
te nos elementos da diretoria da fabrica Quaisquer que tenham sido
os desvios militaristas da greve, este castigo inflingido pela massa nos
nazistocas histéricos e infinitamente mais pedagógico, abre infinitamente/
mais perspectivas téoricas aos operarios que as dissertaqoes pedantes do
revolucionarismo oral polopista e polopofilo (esta última expressao desij*
nando a auto-intitulada " tendencia proletaria " de nossa esquerda),

A paralizagao da Barreto Keller e da Fcsforos Granada tambera foi realizada
com rapidez. So que ali as condiqoes eram outras. " A Granada tinha mais
ou menos uns 400 operarios, dos quais cerca de 350 eram mu'lheres e menores
o que tornava o trabalho bastante difícil. Através dos companheiros da /
Barreto Keller, que conheciam todas as meninas da fábrica, estabelecemos -
os priir.eiros contactos. A greve da Barreto Keller em f ins de maio tivera
grande repercussao na Granada, onde existiam muitos problemas. A partir de
entao conseguimos montar um grupo dentro da empresa com as companheiras /
mais avanzadas.Com elas discutimos o problema da greve. Disseram-nos que
nao tinnam condigoes de organizar a paralizagao mas que se o pessoal da
Barreto Keller entrasse em greve e lhes desse urna ajuda, elas criariam o
clima para que a Granada aderisse ao movimento. E assim foi, os companhei¬
ros da Barreto Keller paralizaram o trabalho com muita facilidade,pois es-
tavam bem organizados e tinham urna experiencia de greve vitoriosa. Em se
guida formaram um piquete e atravessaram o portáo que ligava as duas fábrjL
cas. Antes que entrassem no predio da Granada, as meninas comegaram a pa -
rar, gritando; " Greve ! Greve I " , Companheiros do Comando Geral da
greve foram até as duas fábricas, juntaram os trabalhadores e conduziram -
nos em passeata pelas rúas da cidade até o Sindicato. Havíamos preparado /
com antecedencia cartazes contra o arrocho e outras leis do governo, por
aumento de salario e outras reivindicagoesV

Como se sabe, a repressao interveio rápidamente .Na Cobrasma,os operário.s ,

tendo á frente José Campos Barreto,dispunham-se a enfrentar as tropas /
da Forca Publica. Barreto fez aos soldados um discurso conclamando-os a

nao reprimir os trabalhadores» Foi preciso que a oficialidade usasse de
todo seu poder de intimidagáo para que a invasao comegasse," Os tatus e
brucutus romperam a barricada.Os companheiros desligaram todas as luzes
A tropa de choque entrou na fábrica as escuras, dando rajadas de metralha-
dora para o alto e atirando bombas de gás lacrimogéneo e de efeito mo¬
ral. Houve imito combate corpo á corpo,os operarios estavam dispostos a
brigar.,. !! 0 Barreto e o pessoal do comando da greve procuraram fazer
com que os companheiros saíssem de forma mais ou menos organizada, convo -
cando-os para comparecer no sindicato pela manha'.'Na Lonaflex, os operarios
Cercados, nxigiram , para sair, que os líderes da greve nao fossem incomo¬
dados. Apos negociagoes, a Forga Pública aquiesceu»

Malgrado a repressao, a greve continuou. Malgrado o clima de intimida -
gao que a repressao ditatorial fazia reinar em Osasco, os operários da /
Brown Boveri se puseram em greve no dia seguinte á invasao militar da
Cobras-Te e Lonaflex. A Braseixos aderiu a greve no mesmo dia. Mas, a va¬
ga insurrecional nao viria. Os setores mais avanzados da classe operária/
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se tinham langado precipitadamente num combate desigual, isolando-se da
massa da classe e, obrigados a recuars haviam por seu proprio insucesso ,

desestimulado tentativas analogas em outros núcleos industriáis.

Ees Osasco, com a cidade ocupada militarmente, o refluxo da greve comegou
no quarto dia. 'Cerca de 50% do pessoal voltou ao trabalho. A partir daí
praticamente perdemos o controle do movimento. Estavamos sendo procurados
pela polícia, nao podíamos circular por Osasco. Entretanto a greve conti-
nuou por mais un dia, a partir do qual 80% dos operarios retornaram as fá
bricas". lías nao retornavam com as maos vazias. Como todo combate • de
massas, a greve de Osasco teve repercussoes inclusive no plano económico.
"No primeiro momento os patroés négaram-se a atender qualquer das reivin-
dicagoes e comegaram a falar em dispensas em massa. Nos entao retomamos a

agitagao, atraves de panfletagen. comicios relámpagos, protestando contra
as dispensas e propondo urna nova parálizagac. Diante disso os dirigentes
sindicáis de Sao Paulo, a cúpula da FNT, o clero, convocaram urna reuniao
com os patrces na DRT onde se fez um acordo. Os patroes cessariam as dis¬
pensas, atenderiam algunas das reivindicagoes e pagariam a indenizagao pa
ra os demitidos. Chegaram a conceder reajustes salariáis entre 15 e 20%".

Que ligoes tirou Ibrahim do movimento grevista? "Para fazer um grande mo¬
vimento é preciso escolher o melhor momento e levar em consideragao urna
serie de fatores como a correlagao de forgas, nosso nivel de organizagao,
á disposigao da massa... Nos fizemos a greve num maü momento...". 0 mo -
mente era mau porque o desencadeamento da greve foi antecipado em relagao
ao dissidio coletivo dos metalúrgicos a nivel estadual. 0 esquerdismo dos
líderes da greve aparece justamente atraves . desta visao tatica unilatea-r
ral que os fez levar em conta somente a "disposigáo da massa" esquecendo
a situagao em seu conjunto. A isso se acrescenta, como lembram os compas-
nheiros da TL/ALN, a "aventura da ocupagac que levava ao almejado enfren-
tamento com a ditadura em condigces de derrota inevitavel". Além do que
como constata Ibrahim, "os comités nao tinham tradigao e ainda nao haviam
ganhado mais forga que o sindicato. Este continuava a ser o orgao princi¬
pal". Na pratica, "fomos inconsecuentes ao aplicar nossa concepgao de or¬
ganizagao independente da classe. Todas as reunioes, tanto das comissoes
legáis como dos comités clandestinos eram feitas no Sindicato. Nao nos es

forgamos por manter nos bairros urna estrutura independente do sindicato.
Nao criamos urna coordenagao intercomites independente da maquina sindi -
cal". Finalmente, a influencia do movimento de luta armada, particular¬
mente da futura VPR, organizagao a qual pertenciam ou viriam a integrar a
esmagadora maioria dos dirigentes da greve, subordinando a greve, forma ;
de luta principal das massas operarias, ac pretenso processo de prepara -
gao da guerrilha rural, explica a precipitagao dos operarios revoluciona¬
rios de Osasco. "A pressáo maior do ponto de vista ideológico veio mesm
mo atraves do contacto...com. os companheiros da futura VPR".

Falta, a nosso ver, na entrevista de Ibrahim, bem como no documento por e
le e Barreto assinado (de outubro 1568), urna analise da orientagao poli -
ca que presidiu ao encaminhamento da greve» Neste sentido sua auto-cri -
tica é insatisfatoria porque se refere mais a tátéca que ao conteudo pro¬
gramático da agao empreendida. Digamos que a posigao de Ibrahim naquele
momento ainda nao süperava inteiramente o ponto de vista doutrinarista pe
queno-burgues da auto-denominada 'tendencia proletária".Neste sentido e
com justeza que observara os companheiros da TL/ALN que 'sob o manto de u-
ma empresa gigantesca, -a revolugao socialista- se abriga urna visao estrei
ta da luta da classe operaria", de que "as lutas especificas do próleta -
riado sao a sua forma de luta política", circunscrevendo assim 'ao terre
no econcmico a agitagao política', segunde a formula com que Lenin carác¬
ter i zou o "econoioismo".



FQRQAS DE PRODUgAO NO CAMPO
A.Silva

No campo brasileiro,a proletarizagao dos últimos tempos caracterizou -se
pela utilizagao cada vez maior de mao de obra assalariada sob regime de
empreitada.O aumento dessa categoria de trabalhadores parece ter sidosso
bretudo,consequencia do rápido desaparecimento de colonos e parceiros
das grandes exploragoes e nao do avango dos métodos produtivos.Assim,nao
tera sido a intensificagao da mecanizagao agrícola a causa da expulsao
da mao de obra permanente e do resultante aumento do trabalho volante.

"Os dados disponíveis nao revelaram um avango tecnológico e da mecaniza-
gao que substituisse em larga escala a mao de obra necessária a agricul¬
tura" (l),conclui um estudo sobre a proletarizagao no Estado de Sao Pau¬
lo que data de 1969.Alias,basta lembrar que grande parte dos colonos e
parceiros que hoje sao 'avulsos5 viviam e trabalhavam em fazendas de car-
fé no norte do Parana,Sao Paulo e sul de Minaste que aí,como •; acontece
com a maior parte das culturas arbustivas.e dificílima a mecanizado.

Támbemeos baixos níveis de salario - relativamente aos altos pregos dos
tra'tores spor exemplo - estimulan a baixa utilizagao da tragao mecánica
em muitas empresas agrícolas.

Outro estudo,sobre as "relagoes estruturais da oferta e demanda de volan
tes no Estado de Sao Paulo55 indica que um acrescimo de 1% no salario dos
volantes reduz em 1,63 a quantidade de mao de obra volante procurada,to¬
dos os demias fatores permanecendo constantes,(2)

Pode-se portanto pensar que mesmo as recentes redogoes nos pregos dos
tratores (pela extingao do I.C.íi. nao só na venda como na compra dos com
ponentes ) terao como efeito urna diminuigao da oportunidade de trabalho
da mao de obra assalariada sob regime de empreitada (bciias-frias) e nao
necessariamente urna diminuigao ainda maior dos empregados permanentes,
que,alias,ja nao sao muitos.

A evolugáo dos meios de produgao na decada de 60 que estudaremos inicial
mente nao parece explicar por si so o processo de proletarizagao do tra-
balhador rural.Ha que se considerar tambem a aplicagao do Estatuto do
Trabalhador Rural - cujo conteúdo prigressista foi esvaziado pela ditadu
ra militar terrorista ~ bem como a extensao das areas de pastagem a zo¬
nas antes destinadas a culturas permanentes.

(1)VASSIÍ10N,S.G. "Estudo Preliminar Sobre o Problema da Mao de Obra Vo¬
lante na Agricultura do Estado de Sao Paulo".maio-junho 1975,n9s 5/6,p.
25.

(2)GASQUES,J.G. e VALENTINI«,R. "Relagoes Estruturais e Demanda de Volan¬
tes no Estado de Sao Paulo".Botucatu^FCMBR.16 p. (mimeografado)
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1 . Os meios de produgao

A introdugao de maquinarias e a utilizagao de energia eletríca sao condi
goes e resultados da expansao do capitalismo agrario mas nao explicam.su
ficientemente a rapida e recente proletarizagáo.

Tomemos«por exemplo;o caso do Estado de Sao Paulo ..durante a decada de 60.
Neste período o numero de estabelecimentos paulistas que utilizam forgá
mecánica aumentou mais de quatro vezes.No entanto;em 1970 eles ainda re-
presentam apenas 25% do total (9% utilizando somente forga mecánica e
16% utilizando forga animal e mecánica).Eliminando-se a pequeña explora-
gao ,constatamos que somente 50% das exploragoes de mais de 50 hectares u
tilizam forga mecánica.

QUADRO N9 1
Forga utilizada nos trabalhos agrarios ¡,Est. de Sao Paulo ,1960/1970

Censos N9 de F 0 R C A U'T I L I Z A D A
estab.

Humana Animal Mecánica

1960" 317*737T~ ~T35T6Tf 1627254 TJW

1970 326.780 81.544 161.870 . , 30.582 52.784

Em porcentagens s

1960 ~~W~ ' 43" ■ """51 2 4

1970 100
_ 25 50 _9_ 16

Fontes Censo Agrícola

Por outro lado., o numero de estabelecimentos que consomem energiá eletri
casembora tenha dobrado nesse mesmo período9nao representa mais qué
13s5% do total dos estabelecimentos e.apenas 22% daqueles com área supe¬
rior a 50 hectares. (Dados do Censo)

Também o numero de tratores aumentou multo (mais de 150%);mas so 14% dos
estabelecimentos declararan! ter urna Ou mais unidades em 1970 (l).Se con¬
sideramos apenas ps estabelecimentos de mais de 50 hectaresvpouco mais
de 1/3 os utiliza.

(l)Foi a implantagao de MASSEY-FERGUSONsem 1960,o comego da fabricagao
no Brasil.,com 37 unidades.Nb entanto;a fabricagao progrediu rápidamente
com a instalagao de outras firmas.Em 1961 a produgáo ja foi de 2430 uni¬
dades ;eml962i8.826?estacinando entre 1963 e 1969 numa media anual de
11.572 unidades.Com a exoneragáo do I.C.M. para a venda (1968) e para os
componentes (1971) e com a dispensa do I.F.I.,o prego dos tratores foi
reduzido em 2,2%.0 comprador de um trator pode deduzir seu valor para e-
feito de imposto de renda.Essas medidas fizeram com que as vendas passas
sem de 14.212 para 41.010 unidades de 1971 a 1974®

Animal e

Mecánica
"12.705
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QUADRO N9 2
Tratores na Agricultura Paulista (1960/1970)

Anos N9 de estab, Possuem
Trator

N9 de Media por
Tratores Estab»

1960

1970

317 o 374

326,780

131542

45,885

5,8

14 ,0

27.176

67.213

1,46

1,46
Fonte¿Censos Agrícolas

QUADRO N9 3
Tratores nos JEstabelecimentos Agríco1as Paulistas de ¿rea Superior a__50
hectares (1960/197Ó)

Anos N9 de estab, Possuem
Trator

N9 de Media por
Tratores Estab.

1960

1970

58,375

65.722

11.506

24.241

19,7

36,9

19.112

42.183

1,66

1,74
FontesCensos Agrícolas

S claro que se distribuíssemos o total do tratores.colhedeiras e mesmo
arados segundo a dimensao do estabelecimento,veríamos que os de maior a~
rea detem a maior parte das maquinas e utensilios.

A concentraqao dos rneios de produqao e um fato.Basta dizer que 50% dos
tratores do Estado de Sao Paulo estao em 5% do total dos estabelecimeir -

tos,todos eles com áreas superiores a 100 hectares.Mas tambem nao se po¬
de esquecer que taais da metade dos estábelecimentos de área superior a
100 hectares nao possuem trator.Isto porquesem qualquer regiáo agrícola
do Estado,urna exploraqao de mais de 100 hectares estara necessariámente
no setor patronal,ou seja.sera urna Empresa Capitalista ou um Latifundio»
É pois interessante frisar que a maioriadélas nao possue trator,servin-
do-se apenas da forqa animal e humana;e tambem que sao essas mesmas ex-
ploraqoes as que empregam a grande maioria dos assalariados.Vemos portan
to que9em muitas das empresas patronais,nao existe avanqo tecnológico re
lativamente as pequeñas.0 desenvolvimento ,das forqas produtivas em boa
parte délas nao difere daquele atingido pelas pequeñas exploraqoes campo
nesasse»no entantpso trabalho e quase integralmente assalariado, emhora-j
no caso do latifundio,conjugado com formas de exploraqao pre-*capitalis -
tas. (1)
Nao poderemos„portantosentender a rápida proletarizaqáo da última decada
se nao considerarmos alguns fatores históricos9isto es se derinos exces-
siva importancia ao desenvolvimento das forqas produtivas na agricultura
em detrimento da dinámica concreta da luta de classes.

(1) cf» A. Silva,ri0s explorados do campo15, DEBATE-21 ,pg 30
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2= A Proletarizacao

Vimos que o avango das forgas prcdutivas nao explica, suficientemente o
incremento do trabalho assalariado no campo.Neste parágrafo,continuare.-
mos a nos restringir aos dados referentes únicamente ao Estado de Sdo
Paulo,de longe o Estado de maior desenvolvimento do capitalismo agrario.

Posto que ..como afirmamos anteriormente .nao terá sido a intensificagao da
mecanizaqao a causa da expulsao da mao de obra permanente e do resultari-
te aumento do trabalho volante.tentaremos entao.dando um passo atrasares
ponder a questao; qual a origen c importancia desse enorme contingente
de mao de obra assalariada sob regime de empreitada cuja utilizagao ca¬
racteriza a proletarizagao recente ?

Segundo os dados do I.E.A.(SP)sentre 1960 e 1969 o numero de parceiros
diminuiu de .288 mil para 254 mil o de arrendatarios de 230 mil para 83
mil e o de colonos de 229 para 32 mil.Paralelamente^aumentou o número de
volantes}passando,entre 1964 e 1970.de 226 mil para 350 mil .Ao lado de
um aumento da ordem de 124 mil volantes temos urna diminuigao de 375 mil.
entre parceiros ,arrendatarios e colonos .Tirando aqueles sentre parceiros
e arrendatarios.que porventura tenham acedido a propriedade da térra ou
emigrado para as cidades esses dados ja mostrara por si sos urna tendencia
a proletarizagao dos colonos.parceiros e pequeños arrendatarios.No entan
tosuma descriqao mais exata e rigorosa da evolugao da mao de obra agríco
la no Estado de Sao Paulo encontra-se nos quadros n$s 4 e 5 construidos
com os dados dos Censos Aerícolas de 1960 e 1970 e do Cadastro de 1972
ri).

OUADRO N9 4

Agricultura Paulista.Confronto dos_resultados censitarios,1960/1970

a)N9 de estabelecimentos

1960

317.374

1970

326.780

diferenga
9.406

b)C'ondigao do Produtor(*)
Proprietarios
Arrendatarios (**)
Parceiros (**)
Ocupantes

c)Pessoal Ocupado
Responsaveis e membros nao
remunerados da familia
Empregados permanentes
Empregados temporarios
Parceiros
Outras condigoes :
Total

167.859
(52.392)
(66.359)

8.719

839.300
419.733
292.827
139.471
35.979

2o7.918
48.877
51.197
18.788

873.243
288.308
181.964
65.928
10.597

+40.059
- 3.515
-15.162
+10.069

+ 33.943
-131.425
-110.863
- 73.543

25.382
1.727.310 1.420.040

Fonte¿Censos Agrícolas

(1)' Chamamos a aténgao do leitor para as advertencias feitas no artigo
"Os explorados do campon,DÉBATE-2Í9quanto ao uso dessas estatísticas.
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Notas relativas ao QUADRO N94;
(*)No Censo de 1960 a pesquiza referiu-se a condigao do .Responsavel
que,além das categorías indicadas considerava a de Administradores
(22.045)
(*A)No Censo de 1960 considcraram-se como arrendatarios os responsa-
veis pela exploragao do estabelecimento mediante urna quantia fíxa ou ■

de urna quota-parte da produqaosdiscriminados em duas categorías:; Paga¬
mento em Dinheiro e Pagamento em Produtos.Como arrendatarios mediante
pagamento em produto estao considerados os parceiros-autónomos.

Se considerarmos a evolugao da Condigao do Produtorsno QUADRO N9 4sítem
b5constatamos um aumento global do numero de proprietarios de 40.059.
No entanto^os Administradores considerados no Censo de 1960 devem ter
sido em 1970 incluidos entre os proprietarios.pois deixou-se de pesqui¬
sar a condigao do Responsavel.Dessa maneira3o acrescimo real dos propri
etários atingiría somente 18.014.Por outro lado.o numero de ocupantes
aumentou de 10.069 e o numero total de estabelecimentos de 9.406.Supon-
do que a maioria desses novos estabelecimentos pertencem a essas duas
categorías em expansaoj,temos que o aumento dos que tem um estabelecimenr
to em propriedade ou em posse ilegal foi de 18.677„isto e,18.014+10.069-
-9,406.exatamente a dirainuigao global dos arrendatarios e parceiros. Por
mais exagerada que seja essa suposigao,fica claro que o . desaparecimento
de arrendatarios e parceiros autónomos esta longe de ser o responsavel
pela proliferagao dos trabalhadores livres.Ao contrarío3houve ascesso a
propriedade ou a posse da térra quando consideramos os produtores que di
rigem um estabelecimento agrícola.

Foi o Pessoal Ocupado nos estabelecimentos que forneceu a massa dos
atuais 'volantes .Os responsaveis e membros nao remunerados da familia
cresceram quase que exatamente na mesma proporgao que o numero de esta¬
belecimentos . Seu numero passou de 2.64 para 2^67 por estabelecimento. ou
seja,um acrescimc bem inferior a taxa da natalidade.(ver quadro n9i}ítem
c).Houvesno entanto5um decrescimo bastante acentuado de todas as outras
categoríasimenos 131.425 empregados permanentes.menos 110,863 empregados
temporariossmenos 73.543 parceiros e menos 25.382 ocupados em outras con
digoes.Ou sejasuma diminuigao global de 341.213 pessoas ocupadas nos es¬
tabelecimentos .Passaram todas 9ou quase,,a trabalhar sob regime "'de emprei
tada,categoría nao pesquisada pelo Censo Agrícola.No entanto. o • quadro
n9 5 mostra que o numero máximo de assalariados era em 1972 de 1.015.763
(permanentes mais temporarios).Deduzindo os computados pelo Censo
(470.272)5empregados nos estabelecimentos.sobran 545.491. Deduzindo -se
ainda as superposigoes ¡.viste que o Cadastro computa o numero máximo de
assalariados sem especificar a época do ano a partir das declaragoes dos
proprietarios dos imoveis,concluimos que o total dos "trabalhadores de
empreitada" deve andar por volta dos 500 mil.Sabemos entretanto que par¬
te deles e constituida por camponeses (proprietariossarrendatarioss par¬
ceiros autónomos.posseiros)que venden sua forga de trabalho durante cer-
tosperiodos do ano.Portanto,é possivel que o numero de volantes seja re¬
almente aquele indicado pelo I.E.A.(1) isto e.uns 350 mil em 1970.Ora^ a
redugao do pessoál contratado nos estabelecimentos (Empregados permanen-

(T)Instituto de Economía Agrícola.Secretaria da Agricultura do Est.S.P.
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tés e temporarioss.parceiros e outras condigoes) na decada de 60ssegun-
do os Censos foi de 341.213,,como ja dissemos.Pode-se portanto supor
que o contingente de "boias frias" antes dos anos 6o era reduzidissi -
mo.(Ha„no entanto5sinais da existencia desse regime de trabalho que da
tam do fim dos anos 40.)0u aindaspode-sc dizer que a quase totalidade
desses trabalhadores estava4ate o inicio dos anos 60snuma das tres si-
tuag.oes seguintes (1) Era empregado era algum estabelecimento agrícola
trabalhando mediante remuneragao es dinheiro.em quantia fixa de produ-
tos ou as duas formas,(II) Exercia atividade de carater efetivo ou era
contratado para atividades eventuais de curta duragao.(III) Era subor¬
dinado a diregao do estabelecimento percebendo como remuneragao parte
da produgao obtida com o seu trabalho (meiasterga,quarta,etc) . .Seja
qual fosse o regime de trabalho,residiam nos estabelecimentos e tinham
uh vinculo qualauer com o responsavel.

QUADRO N9 5
Agricultura Paulista ~ Dados do Recadastramento (1972)

a)N9 de'Irnóveis . 282.450

b)Parceiros e Arrendatarios...............
Parceiros................... 48,985
Arrendatarios ............... 19.227

c)Mao de Obra
Dependentes do proprietario trabalhando. 256.264
Assalariados Permanentes................ 245.593
N9 Máximo de Assalariados Temporarios..= 770.170

Fonte1: Cadas tro 1972

Houve portanto urna importante proletarizacao nessa década,isto e, hou-
ve separagao progressiva entre os trabalhadores e os ineios de produ ~
gao.Mas ela se deu exclusivamente no interior dos estabelecimentos,is-
to é ..principalmente no interior mesmo do setor patronal ( capitalistas
e latifundiarios ) .Nao se trata-,portantosde maneira nenhuma.de um de-
saparecimento do campesinato.Este setor nao so se expandiu globalmen-
te mas comportou um maior acesso a propriedade e á posse da^terra por
parte de arrendatarios e parceiros autónomos.A proletarizagao se deu
no interior das grandes empresas e afetou sobretudo os trabalhadores
semi--proletarios ali residentessque recebiam urna pequeña remuneragao
em dinheiro e a autorizagao de cultivar um pedago de térra para sua
subsistecia.É essa categorí a de colono .morador de condigao, parceiro
nao au tonorno, que comega a desaparecer durante os anos 60.dando lugar
aos "avuisos .Estes últimos aumentaram mais de 32% em apenas cinco a-
nos (1965 a 1970) segundo os dados do I.E.A..Uma estimativa feita a
partir da comparagao dos Cadastros indica que eles teriam aumentado no
conjunto dos Estados de 81% entre 1967 e 1972.(1)

~(T) SILVA,J.G." eRQDRIGUES V.L.G.S.s"0 Boia-fria,Contradigao de urna A-
gricultura em Desenvolvinento" ..Reforma Agraria,set/out 1975.p.2-44.
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Foi o Estatuto do Trabalhador Rural, urna conquista do campesinato brasi-
leiro, anterior ao golpe de 1964, que contribuiu para acelerar o proces-
so inevitavel da proletarizagao.

3. A Legislagao Trabalhista

No dia 2 de margo de 1963; o presidente Joao Goulart promulgou a Lei
4.214, que vera assinada por San Tiago Dantas, Alraino Affonso e José Ermí
rio de Moráis., Para os efeitos desse diploma, e trabalhador rural toda a
pessoa física que presta servicos a erapregador ruralp em propriedade ru¬
ral, ou predio rustico, mediante salario pago em dinheiro ou in natura ,

ou parte in natura e parte en dinheiro (Art. 29), Ele e considerado efe-
tivo durante todo o periodo em que esteja a disposigao do erapregador, a-
guardando ou executando ordens (Arts. 69 e 79). Estipula a jornada de 8
horas (Art. 259) e o salario raíninc, erabora permita deduzir ate 20 por
centocorrespondendo ao aluguel da casa e ate 25 por cento se a alimenta-
gao for fornecida pelo -erapregador (Arts. 289 e 299). So 30 por cento do
salario deve ser necessariamente pago em dinheiro. A lei exige ura contra,
to era separado nos casos em que se adote a nlantagao subsidiaria, ou in¬
tercalar (cultura secundaria) a cargo do trabalhador rural, e esta nao
pode compor a parte correspondente ao salario mínimo na remuneragao ge-
ral do trabalhador (Art. 419). 0 direito de repcuso semanal e as ferias,
remunerados, as normas de higiene e seguranga do trabalho, a regulamenta
gao do trabalho da mulber e do menor, a exigencia do aviso previo era. ca¬
sos de despedimento, tambera sao contemplados pela lei. No entanto, o ETR
nao considera o trabalho por empreitadá como relagac de emprego". Jurí¬
dicamente,, a relagao de emprego implica vínculos de permanencia, indivi-
dualidade, subordinagao, dependencia híerarquica, salario, etc., que o
trabalhador por tarefa, na aparencía, nao tem. Nao esta, portanto, sob o
dominio da lei trabalhista sendo considerado geralnente como urna "reía -

gao societaria".
Nao e preciso dizer mais para coiapreender a reagao do patronato. Trata -
ram logo de se desvencilhar de todas as familias que mantinham em suas
exploragoes como colonos ou "parceiros". No que se refere apenas ao sala
rio, a incidencia dos encargos sociais previstos no ETR atinge 27% (1) .

Esse fator e todas as garantías que a lei dava ao empregado tornaran muí
to mais atrativo o trabalho sob empreitada. Manter familias de colonos
sempre a disposigao do patrao em troca de pequeñas remuneragoes em dinhe
iro, alera, do direito de cultivar alguns géneros em um pedacinho de térra
deixou de ser a melhor forma de exploragao ñas grandes fazendas. Ficaram
portanto so alguns, para os trabalhos que exigen certa qualificagao fa -
zendo-se apelo aos empreiteiros quando dos grandes trabalhos.

Alguns autores tentara diminuir a importancia da legislagao trabalhista ,

como incremento a proletarizagao, cora, receio de se juntaren a urna campa-
nha contra as "leis de cunho social que tem tentado direcionar a agricul
tura brasileira para rumos mais humanos e progressistas" (2). Chegam a
falar em simples "coincidencia histórica" de que a ocorrencia do traba -
lho volante tenha aumentado a partir de 1963 - 1964 quando foram sancio-

(1) cf. GONZALES E.N. e BASTOS M.I., "0 Trabalho Volante na Agricultura
Brasileira", Reforma Agraria, números 5-6 maio-junho de 1975.

(2) SILVA J.G. e RODRIGUES V.L.GÓ, op.cit., p. 9
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nados o Estatuto do Trabalhador Rural e o Estatuto da Terra.Poem na mes

ma panela una leí do governo Constitucional de defesa dos trabalhadores
e..uma.-;dá."ditadi¡!ra,mais-.'precisamente• dos • castelistas'Tque apesar* de "a~
vaneada" nunca foi aplicada.Mas tamben descartan a "intensificacao da
mecanizagao agrícola como causa da expulsao da mao de obra permanente e
o consequente aumento do trabalho volante ' (1;.Fica-se portanto a pergun
tar quais serian as causas do fenómeno i0s dados citados ;mais.;atras mos¬
trara que5mesmo que inferior aos cantos de louvor a Empresa Rural por
parte dos representantes da ditadura (e ingenuamente retomados por al-
guns revolucionarios apressados).houve urna relativa "modernizagao" das
fazendas caulistas na decada de 60.Conjugou-se a esse avango das forgas
produtivas um fato político que acelerou o processo de expulsao dos co¬
lonos. So pode ter medo de afirmar que essa lei9o E.X.R.9contribuiu para
piorar a situagao.dos trabalhadores agícolas e aumentar inclusive a ta-
xa de expl.oragao (pois o sistema de empreitada permite urna intensifica-
gao do trabalho)jquera esquece pura e simplesraente que era 1964 houve um
golpe de estado que modificou radicalmente as condigoes de luta dos tra
balhadores.O Contrato Coletivo de Trabalho previsto justamente por essa
lei foi enterrado pela legislagao complementar quesapoiada no terror po
licial.impede qualquer possibilidade de agao dos sindicatos visando di¬
minuir o arbitrio dos patroes.

A mudanga das condigoes de luta dos trabalhadores do campo a partir de
1964 e logo apos a obtengao da legislagao trabalhista contribuiu extrae
ordinariamente para o processo de proletarizagao ja incetado. transfor¬
mando grande parte dos semi.assalariados das grandes exploragoes em pro
letarios sera eirá nem beira.O ritmo desse processo foi superior ao do
desenvolvimento das forgas produtivas.Alias,so assim se pode entender; o
saudosismo constatado tanto entre "bóias-frias" como entre patroes.Mui-
tos fazendeiros ja defenderá o "retrocesso histérico" ;desejam a volta ao
sistema do colonato.Olavo Goaoy,,do Paranásdiz5por exemploso seguinte ;
"foi pelo colonato que .conseguimos sobreviver depois de abolida a escra
vidao.Mas. apareceram os "pais da patria" querendo salvar a huraanidade .

Inventaran p. Estatutoacora clausulas feitas para nao haver mais paz soci
al no campo.Cora o colonato„ os trabalhadores tinhaia casa s térra para plan
tarJleite,trabalhcíassistenciasordenaáó livre e ar puro.t3(Sic) (2),0 ca
rater recente dessa proletarizagao faz cora que tambera muitos "boias-fri
as" partilhera dessa atitude saudosista em relagao ao colonato.0 depoi-
mento.de urna mulher que boj a e volante a 100 km da cidade de Sao Paulo
e cujos pais trabalhararc como colonos de cafe na área de Amparo e bem
significativo;"para aqueles fundos de Amparo tem muitas fazendas... anti
gamente era so cafe9a gente plantava milhCjfeijáojplantava tudo o que
queria(. . .) .Tinha térra a vontade,quando c'negava o fim do ano, enchia a
casa de mantimentos5cevava porco9um véndia e outro era pra o gasto...De
pois veio o salario e todo o mundo virou de salario.;Tiraran a plantagao
e plantaran cap ira;, tinha cada cafezal lindo ¿arrancava café e plantava
pasto para criar vaca quando eu era solteira eu morava era urna fazenda
boasBoa Vista perto de Aracadas¿o meu pai morou 13 anos lá3ele casou to
dos os filhos la^la foi onde acabou tudo fez invernadasderrubou bastan¬
te casa5ficou pouca gente tudo caraarada e quando apertao servigo traz
gente de fora.'(3)

Ti)SILVASJ.G. ^"ROTRIGUES:.v:0'.;op.cit. sp.9
(2)"Ura dia na vida dos boias-frias"9Visao.18 de^agosto de 1975sp.67
(3)Verena l!ARTINEZ~ÁLÍÉRs"As muíheres do carainhao de j;uraa"sin Debate e
Crítica n?5
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4o A Pecuaria

A extensao das áreas de pastagem com vistas a criaqao de gado bovino de
corte teta acompanhado a prgressiva eliminaqao do colonato e o conse -
quente aumento dos volantes.Varias sao as razoes da substituiqao das
culturas permanentes pelo capin.Entre elas a mao de obra.A produtivida-
de media das lavouras permanentessque exigen cuidados em varias épocas
do ano snao se nanteria a mesma con o emprego da forqa de trabalho dos
volantes. as conservar os colonos,nas condiqoes do E,T.R.fimplicaria em
aumentar consideravelmente os gastos com a forqa de trabalho.A isso se
recusaran os fazendeiros.A extensao das pastagens contribuiu tanto ou
mais que a mecanizaqao para a expulsao dos colonos e a diminuiqao das o
portunidades de trabalho no campo.(Nao se deve esquecersno entanto, de
que a principal razao da extensao da pecuaria foi o forte aumento do
preqo da carne no mercado internacional).

QUADRO N9 6
Evoluqao da Utjlizaqao das Térras segundo os grupos de area,1970/ 19605
Estado de Sao Paulo (Áreas em índices , 1960 sbase 100)

Grupos de Área Área com Lavoura Área com. Pastagem
área (ha) Total Permanente Temporaria Natural Plantada

Menos de 50 107 80 108 132 109

De 50 a 200 113 66 133 131 116

Mais de 200 102 58 115 96 128

Total 105 68 116 108 124

A area de lavoura da pequeña , media e grande exploraqao reduziram-se
bastante, sobretudo as duas últimas (mais de 40%). Paralelamente, au -
mentou de cerca de 25% a área de pastagem plantada da grande fa~
zenda. enquanto a pequeña e media aumentaran as pastagens naturais. En
números absolutos constatou-se urna diminuicao global de 536 mil hecta--
res de lavouras permanentes e un aumento paralelo de 437 mil hectares
de pastagens naturais e 1.15 milhao de hectares de pastagens plantadas
dos quais 960 mil ñas grandes fazendas. Segundo dados do Censo de 70
ñas fazendas consagradas principalmente a cafe no Estado de Sao Paulo,
a media de hectares por pessoa ocupada é 9 sem contar os trabalhado ~
res de empreitada. Ñas fazendas de gado, a media e de 44 hectares por
pessoa ocupada. A supressao em dez anos de 536 mil hectares de lavou¬
ra implica na supressao de 50.000 empregos aproximadamente...

Do exposto, e tendo em vista as conclusoes de nosso artigo publicado
em DEBATE 21, verifica-se a existencia de dupla tendencia no desenvol-
vimento recente da agricultura brasileira. Ao lado da intensificaqao
do processo de proletarizaba©, transformando colonos em volantes, hou™
ve certa expansao da produqao camponesa parcelaria, tanto no referente
ao aumento do número de ocupantes, quanto atraves da transformaqao de
importantes contingentes de. arrendatarios e parceiros autónomos em pro
prietários. Tudo isso sem que tenha navido notavel desenvolvimiento
das forqas de produqao no campo.
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O trabalho teórico, embora comportando parte importante de reflexao e-
laboragáo e críagáo individual, e essencialmente coletivo, cono coleti-
va é a substancia en que banha a cultura de urna sociedade e de urna e •
poca. Porisso raesmo é chocante e causa justa revolta descobrir que os
frutos de urna reflexao colativa*, ligada a um duro processo de aur.o'criti
ca dos revolucionarios brasileiros no contexto da luta contra o fascismo
militar, seja deturpado de seus fins, pilhado e utilizado para ñets.s su¬
balternas (_a carreira universitaria de tres escroques parisienses). Nao
e urna questao de defesa de urna propriedade autoral" que nunca reivin¬
dicamos (embora em geral exponhamos ideias origináis fruto do trabalho
sistemático e persistente de todos os corapanheiros organizados em torno

Plataforma). Ja nos ocorreu mais de urna vez constatar,, inclusive em
publicacoes de nossa esquerda, passagens inteiras tomadas de Debate sem
nenhuma preocupacáo sequer de abrir aspas. Mas trata-se de pequeños des
lizes da honestidade intelectual, mais que atos de proxenetismo teó¬
rico como o .cometido pelos individuos LEO DAYAN, XAVIER DECELLE e PHI
LIPPE TOURNOIS. que num "memoire pour le Diplome d'Etudes Superieures de
Sciences Economiques", Universidade Paris I (Pantheon-Sorbonne) intitu
lado "accumulation du capital et dependance au Eresil vers un capitalisí
me monopoliste d'etat dependant'. Os citados escroques, em tres partes
de seu "trabalho" 1 imitaram-se a copiar (melhor, a traduzir : alias
mal, do portugués para o francés) artigos de Debate P Evidentemente, a
tal ponto pilharam os artigos que utilizara, que nao poderiam correr o
risco de cita-Ios. Nesse sentido, com urna única excessao que indicaremos
abaixo, foram consecuentes na charlatanice. Insistimos: (1) os escroques
se limitara a copiar nossos artigos (2) o "memoire" é de 1976, os ar¬
tigos pilhados sao de^l973, 1974 e 1975. Mas passemos a descrigáo dos a
tos delituosos. A Secgao II (agricultura no financiaraento da industrial!
zagao) contera todo ura itera (fungao do setor agrícola na acumulagao de"
capital) copiado dos artigos de A.Silva publicados em Debate 14 e 15„men
cionando no entanto o nome de Harta Alves, sem e claro citar a revista
de onde tíraram o texto ja que se o fizessera a pilhagem ficaria eviden
te. (Em especial, cita quadros elaborados por A»Silva como tendo sido e-
laborados por Marta Alves e outras confusoes do genero). Na parte 3,cap
I-Vers un CííE,ao discutir, na segao I ,'"la concentration industrielíe",
os escroques se limitam a copiar os artigos de F.Andrade (Debate 14) e
de Joans Almeída( abate 15), sobre a estrutura da industria brasileira e
o setor estrangeíro respectivamente. No cap. II da mesma Parte 3, em es
pscíal a secgao 2,21, é era mais de 50% pilhada de Joana Almeida (Debate"
16, 0 sistema financeiro no Brasil). So que aqui nao somente copiaran co
mo entenderán tudo errado, chegando ao cúmulo de dizcr que £omm ©los que
efetuaram os cálculos copiados de Debate® A sub soegao 2,22 e cora
de um parágrafo, copiada a 100% de tres artigos de Marta Alves (Debates
15,16 e 17, que estudam respectivamente o Estado no patróleo e petroquí -
mica, na siderurgia e na energía elétrica). 0 cap. III desta parte 3,
tem uma sub-secgao (1,8) pilhada do artigo de A.Silva sobre o setor a-
erario -alias o texto do relatório que apresentou ao Tribunal Russel II.
Foram estes os furtos intelectuais mais evidentes^ com que nos deparamos
nulaa rápida leitura (0 texto dos tres escroques nao merece aliás mais do
que isso). Que sejam doutores em Sorbonne mcstra a miseria da Universi¬
dade burguesa. Problema déla. Mas que tentera se prevalecer do caráter
Clandestino da luta revolucionaria do Brasil, da fragilidade ,fjurídica"
de um órgáo como DEBATE, da posigáo difícil de exilados militantes
num país onde sao simplesmente tolerados pela policía, e algo inadnis-
sível e que portanto nao admitimos nem admitiremos nunca. Do ponto de
vista da moral revolucionária, denunciamos formalmente os tres individu¬
os supra-referidos como escroques. A REDACÁO DE DEBATE .mam 197fi
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